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J\AO, não é o Presidente da 
Republica, diz Stellinha. E* 
apenas o nosso medico, o Dr. 
Pedro Calvo.. Papae o trata de 
vez em quando de “Vossa Ex• 
cellenctâ* porque, diz elle: “és 
o medico e amigo mais *excel 
lente* deste mundo. 9 * — “Perfeita* 
mente, disse outro dia o Dr. 
Pedro, mas isto não me adeanta 
quando eu chegar no cm .—... ? 
Não sabem vocês que vou-me 
vêr em apuros quando lá 
chegar? — Porque Dr.? — 
Quando São Pedro perguntar: 
“quem 'stá *hi? n e eu lhe 
responder: “sou eu, Pedro 
Calvo.” ha de pensar S. Pedro 
que eu esteja, zombando e 
*fazendo pouco 9 delle.” 


as salas solemnes de cirurgia; a sua acção e nog lares, üjl ' 

Diariamente visita-os, distribuindo consolo e allivio, com a 

solicitude de um verdadeiro pae. ' l < 

Quando se trata de dores de cabeça, de dentes, de ouvido, nevralgias etc, 
elle receita, invariavelmente, 


sabendo que esse remedío não só dá allivio rápido e restaura as forças depri- 
nndas peia dôr, como jamais põe eia perigo a saude dos clientes, porque a 
Canaspinna nao affecta o coração nem os rins. 

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevolo sorriso por 
baixo do seu bigode grisalho: “á meia noite é que apparecem as bruxas e as 
dores. Ora, a meia noite as pharmaciás estão fechadas; por isso é preciso 
ter sempre em casa agua benta contra as bruxas e Cafiaspirina contra as 


CAFIASPimA 


é o analgésico do lar . Os 
médicos a receitam com enthusiasmo e to* f ^ 

io o mundo a toma com absoluta confiança 9 JL™ gpJ 

para as dores de cabeça, dentes e ouvidos; SE II 

as nevralgias j as consequências de noitadas 9 \ g . Á 
de excessos alcoolicos 9 etc . ifl jf 


Nã próxima vez Stellinha lhes 
o carinho de suw vida, o “an 
amores”—a sua Babá. E* a mi 
porém 9 a mais encantadora da 
deixem de coriheccl*al 


OEU campo de actividade não 


/ 
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O são as clinicas luxuosas nem 
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A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia cio 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
a 4 côres; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiquinho; 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina; 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka- 
xunbown; Zé Macaco e Faustina; Innumeras historias a côres, 

etc., etc., etc. 
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Nos annos anteriores muitos me 
ninos deixaram de obter o Alina- 
nach d’O Tico-Tico por não o te¬ 
rem mandado reservar a tempo 

SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 




Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta 
registrada, cheque, vale postal ou em scl- 
Ios do correio, para que lhe reservemos 
o seu exemplar. 

RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 




c I N E A R T E 

Propriedade da Sociedade Anonyrna 
“0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assinaturas — Brasil: i anno, 48$' 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre nu 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que pódc 
ser feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5-402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
; núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil - 
1 la, 6.247. Succursal em S. Paulo di- 
! r 'g'ida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
! Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 

[ — Salas 86 e 87 — São Paulo. 


“Assunta Spina”, 0 conhecido dra¬ 
ma de Di Giacoino, vae ser refilmado 
pela Quirinus Film, com Rina de Li- 
guoro e Febo Mari. Na primeira edi¬ 
ção, estes papeis eram desempenha¬ 
dos por Francesca Bertini e Gustavo 
Serena. Ainda nos recordamos muito 
bem deste film quando foi exhibido 
aqui... 

X 

0 primeiro ministro australiano, 
prohibiu a exhibição do film “Alba”, 
de Miss Cavei. 

X 

Esteve em Paris visitando os Stu- 
dios cinematographicos, uma commis- 
sao de jornalistas belgas, que fo* 

I As charges do j: 

O MALHO 

sobre política e admi- j: 
nistração empolgam pela i; 
fidelidade com que re-1: 
produzem a face humo- ; 
ristica dos homens e dos 
acontecimentos. i : 


ratn a convite da Societé des Ciné- 
ronians”. 

X 

Foi realizado em Monaco (Bavie¬ 
ra) em Julho proximo passado, um 
grande festival cinematographico o 
qual durou seis semanas. Foram ex- 
hibidos os 42 melhores films do 
anno, acompanhados de grande os- 
chestra. Os festejos tiveram inicio 
com uma semana americana; a se¬ 
guir uma semana franceza e depois 
a semana franco-russa-scandinava. 

X 

Embora ha muito tempo exista em 
Paris a “Associação da Imprensa 
Corporativa”, alguns críticos funda- 


Faça uso desse poderoso bactericida 
á base cie FORM ALDEÍDO para j 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 

i Preparado pelo Dr. A. WANDER, 

S. A. — Berne (Suissa). 


ram a “Association Amicale de la 
Critique Cinématographique” que tem 
por fim defender a independencia da 
critica e de estudar todas as questões, 
guardando 0 interesse da arte cine- 
matographica. A nova associação que 
tem como secretario geral, Cario Rim, 
conta já com 25 socios. 

X 

Jia Ruskaja, a celebre bailarina, 
tem um dos principaes papeis em 
“Judith e Olofernes”, a nova prodtt- 
cção da Pittaluga Films. 

X 

Augusto Genina está terminando 



OPTIMO ROÜGE 
NÃOSAEE NÂO 
MANCHA 


Kl -PARA 05 LÁBIOS 


fl? 2 PARA ROSAR A CUTIS 


Palma 



UNHAS 


‘Mascarade dWiour”, com Carmen 
Boni, para a Societé des Cinéronians. 


Renéc Parme estréa 110 Cinema no 
film “La source” que Jean Benoist- 
Lévy está dirigindo. Mais uma artis- 
ta (|iie sahe cio palco para o Cinema. 


OUVIDOS, DENTES, DORES 
UTERINAS - NEVRALCIAS, 
RESFRIADOS, GRIPPE, ENXA¬ 
QUECAS 

mmm 

(Comprimidos com ba»e de guaraina 
do GUARANÁ) 

Cura ou allivia em poucos minutos e 
é o tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos — Ven¬ 
de-se em enveloppes ou tubos. 

Aborta a grippe e resfriados, toman¬ 
do-se ao deitar, uma limonada bastante 
quente, 2 comprimidos de Guaraina e 
abafando-se até transpirar. Enveloppes 
$500. Tubo 3$500. 

LAB. NUTROTHERAPICO 

DR. RAUL LEITE & C. - RIU 

RUA GONÇALVES DIAS, 73 



Mk CINEARTE-ALRUM 
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Sobreexcedendo-se ás próprias ediçõei passadas, em luxo, arte 
e belleza. Está em preparo a de 1929. 

8SOOQ no Rio — 9$000 nos Estados. 


câf $ 4 
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5. Concurso de Photographias Cruzadas 


QUADRO D 



3 — E' a esposa cie um cios Moores K. H. Y. P. 
8 — Foi a heroina de “Toinmy, o 


Sentimental”. A.Y.A. 

11 — Trabalha na Fox. T. R. R. Y. 


REGRAS 

O concurso de photographias cruzadas consisue de qua¬ 
dros que contém, respectivamente, 4 córtes de photographias 
de “estrellas” do Cinema americano. 

lodos os córtes apresentam, em um canto, um numero, 
que corresponde ao numero da chave do respectivo quadro. 

As chaves contêm dados que iacilitam a identificação 
da “estrella”, como, por exemplo: as fitas em que tomou 
parte; o “Studio” em que trabalha; o parentesco; a edade 
(quando possível) etc., e logo adeante delles, em maiuscula, 
as letras que lhe formam o nome. 

Us concurrentes terão, apenas, o trabalho de reconsti¬ 
tuir com os córtes de cada quadro, as photographias au- 
thenticas das •‘estrellas” e dizer os respectivos nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispensá¬ 
vel a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, publi¬ 
cará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
‘‘estrellas” cujas photographias façam parte dos concursos. 

Ao concurrente que acertar, será offerecido um prê¬ 
mio, de 50$00U. Se houver mais de um concurrente certo, 
receberá o prêmio aquelle que a sorte indicar. 

O prazo termina 60 dias depois da ultima publicação. 

NOTA — Toda a correspondência deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. — CINEARTE — RIO. 

Nome . 

Rua . 

Cidade . 

Estado . 






Circearte-Album 


teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil. 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS DE 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM^ 

BRANTES TRICHROMIAS! 

FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 
publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, 

em cheque ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA “O KALHO” 

RUA DO OUVIDOR. 164 - RIO 
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I TEVE SUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS ARTÍSTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 
i CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL. 

j FAÇA DESDE JA’ O PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO- 
! NOS 9§000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 
| OU SELLOS DO CORREIO. 

j SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

| RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO 


HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 
RIO DE JANEIRO 



Os pruridos de certos intervento¬ 
res a favor da “saude publica fez 
com que New Yonk perdesse uma 


i_ 


•r. .1 _ 


. . .J . .. 




f_ 


tastico dos “records” de dansa. 


Aquelles que suppunham poder ven- 
cel-o já contavam com a sua presen¬ 
ça no Cinema, sob excellente contra¬ 
cto, além de muitas outras vantagens 
annexas. No melhor da festa, porém, 
a policia surgiu para intervir pondo 
um termo á prova que já se alonga¬ 
va por 420 horas! Nada menos de 
136 pares iniciaram-ira, e ao fim de 
vinte e tantos dias só restavam nove, 
cada qual mais disposto a ir até ás 
ultimas. O immenso espaço do Madi- 
son Square Garden — que por signal 
não é jardim algum, foi a arena em 
que porfiaram os concorrentes ao 
prêmio de cinco mil dollares — uma 
bagatella. Com a intervenção da poli¬ 
cia, procedeu-se á divisão do prêmio 
entre os pares restantes e tudo foi 
bom porque acabou bem. 



EMTPflA&AS IDADES SEM RESGUAPDO 


Tajito na *AITA 

-OI — 

4PPETITE 
cono nas 

i iimtiDifnc ui 

COMER BEM 
DORMIR MELHOR 



AMERICA 


Finíssimos objectos para 
presentes. 

ORIGINALIDADES 
E BOM GOSTO 



A primeira raia do 
genero nesta capital 

Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
-talheres de Christofle- 


ri: 


M-4C, RUA URUGUAIANA, )S>40 
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nu. Jeronvmo Mon¬ 
teiro Filho fez, na 
Escola Polytechnica 
uma conferencia a 
proposito cia influ¬ 
encia do radio e da 
cinematographia so- 
1) r e o desenvolvi¬ 
mento do paiz, de¬ 
monstrando as ex- 
traordinai ias possi¬ 
bilidades desses pro¬ 
cessos modernos de diffusão de conhecimentos 
uteis. 0 assumpto como se vê continua a inte¬ 
ressar e não julgamos longe o dia em que se 
venha a encarar com seriedade o cinematogra- 
pho (é este que nos interessa, principalmente), 
aproveitando as suas possibilidades pedagógi¬ 
cas, as suas vantagens como divulgador dos co¬ 
nhecimentos indispensáveis aos povos civilísa- 
dos, dos conhecimentos necessários a toda gente 
e de cuja falta nos resentimos especialrnente no 
interior do paiz. 

O cinema tem contribuído muito para in¬ 
troduzir certos hábitos de conforto, de hvgicne 
nas cidades sertanejas, isso é cousa que salta 
logo aos olhos de quem viajou outr’ora c viaja 
hoje. 

Certos hábitos ciue só com o decorrer de 
muitos annos se implantariam entre nos, o ci¬ 
nema os fez adoptar em mezes. 

O gosto pelo sport, pelos exercícios phvsi- 
cos que se encontra hoje nos mais recônditos 
pontos do território, é obra do cincmatographo 



n grande parte. 

Tudo isso fez ver o dr. Jeronymo Montei- 
> em sua conferencia chamando a attençao dos 
h leres públicos para esses inestimáveis auxi- 
ires da administração, mais baratos e cílica- 
•s para um serviço de propaganda do que todo 
apparelhamcnto dispendioso que mantem va- 
os ministério" e que ate aqui a unica utilidade 
ie produziram se reduz as "iibvençoe." dadas 


DOROTHV DWAX K 
0ASTON GLASS EM 
“OBER VOUR HUSBAXD” 


e aos vencimentos pagos a um pessoal numeroso 
feliz e completamente inútil, senão nocivo. 

Desejaríamos que se repetissem conferen¬ 
cias como essa. 

Um dia hão de se abrir os ouvidos dos go¬ 
vernantes. 

E nesse dia nós teremos a industria cinç- 
matographica estabelecida e o que é mais, pres¬ 
tigiada entre nós. 


Um dos meios de incrementàr a cinemato¬ 
graphia nacional está em obrigar a Municipa¬ 
lidade, por meio de taxas differenciaes nos im¬ 
postos, ás casas de projccção a levarem os films 
de producção no paiz. 

Assim a taxa a pagar por cinema seria x 
por exemplo. 

O estabelecimento porem que se obrigasse 
a exhibir um certo numero de films brasileiros 
soífreria uma reducção de 20 até 50 por cento 
nessa taxa. 

Cinema é cinema. 

Nada tem a ver com theatro. 

Querer proteger este á custa das fitas é 
orientação errada. 

Tsso de palcos em cinemas só serve para 
estragar um e outro gencro de diversão. 

Em geral, nesses palcos só apparecem pe¬ 
ças de autores famosos ciue logram 5 e meia re¬ 
presentações. não cahindo no porão por que este 
não existe, patacoadas indecentes que envergo¬ 
nham a nossa cultura e fazem fugir os especta¬ 
dores apavorados. 


Está a reunir-se o Conselho Municipal 
para cuidar do orçamento para o anno vin¬ 
douro. 

E’ o momento para cuidar do assumpto. 

Vamos, com mais vagar, fornecer os dados 
necessários aos legisladores municipaes, cm 
matéria de tributação dos espectáculos tliea- 
traes e cinematographieos. 

Com esses dados poder-sej-á fazer obra 
mais justa e perfeita do que a até agora reali¬ 
zada e que tantas reclamações e descontenta¬ 
mentos ha despertado, todos os annos. 


UM DIVORCIO QUE INTERESSA 

Norma Talmadge, casada com Jos'eph M. 
Shenck, presidente da United Artists, já não 
sabe mais como esconder os rumores acerca do 
seu divorcio. A famosa artista constituía um 
dos 'exemplos de ventura domestica, e é com 
surpreza geral que agora já se avultam os boa¬ 
tos de uma viagem especial á Paris, onde as co¬ 
gitações sobre uma separação judicial teriam 
sido discutidas com vivo interesse. Nenhuma 
confirmação positiva se obteve nesse sentido, 
até que ultimamente, a presença de Norma Tal¬ 
madge em Reno, o famoso centro americano 
onde os divorcios 'exigem formalidades mui 
fáceis de satisfazer, veiu trazer a confirmação 
de que algo já existe nesse sentido. Será o caso 
de mais um lar que desmorona, para usar umas 
das chapas da imprensa diaria? 

CECIL B. DE MIELE NA METRO 
GOEDWYN 

Cecil B. l>e Mille financiará as suas pró¬ 
prias producções que serão distribuídas pela M. 
G. M. Assim não se confirma a sua entrada 
para a United Artists. 
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CINEMA BRASILEIRO 



IRIA MIRAINO A REVELAÇÃO DE “MOR- 
PHINA”, ESTEVE NO RIO E VISITOU 
REYNALDO MAURO E GRACIA MORENA NA 
BENEDETTI - FILM 


Justamente quando noticiavamos a atten- 
ção que o nosso cônsul na Polonia. Fernando de 
Mesquita Braga, dedicava ao nosso Cinema, 
transcrevendo o seu artigo de 29 de Judio [.ara 
“A Noticia", chegou-nos a infausta -e inespera¬ 
da nova do seu passamento, lá longe, distante 
da Patria que tanto queria e da qual jamais se 
esqueceu um só momento. 

Com clle perdeu o Cinema Brasileiro um 
amigo devoto, e talvez o unico, entre todos o* 
representante do p a i z no estrangeiro, que 
comprehendeu a importância c o valor da cine- 
matographia nacional, para a propaganda e a 
grandeza do Brasil. 


A ell’e, devemos ter figurado hem ou mal 
na Exposição Inlemaeioiial de Varsóvia, «pie 
tanto o interessou, a ponto de conseguir "um 
dia dedicado ao Brasil , th- cujas vantagens 
uao ptidemo> nos aproveitar devido ao pouco 
interesse manifestado pelo nosso (Inverno. 
Mcsino assim, com o auxilio do archivo ciiVema- 
tographico de CIXF.AKTF. e de hem poucos 
productores nossos, eIIe pode mostrar em Yar- 
s °via alguma cousa do nosso progresso ciiiema- 
tographico. h. tanto a>>im, que não tardaram 




artistas polonezcs, e mais alguns elementos de 
muitos mezes qut aqui viessem ter um casal de 
C inema desejosos de se contractarem na nossa 
filmagem... 

Muito se devia esperar ainda dos seus es- 
foiços, se o inesperado desfecho não viesse en¬ 
cerrar para sempre o scenário de sua brilhante 
carreira diplomática. 

Aos de sua familia, o Cinema no Brasil 
associa-se nos piesinos sentimentos, num preito 
dt saudade e de promessa, de que, hem breve, 
possam ser realizados os seus ideaes, que é de 
todos nós que desejamo vêr o Brasil sempre á 
vanguarda de todas as nações. 


De um missivista que se dá a conhecer pelo 
nome dv Arthur Souto, recebemos uma forte 
reclamação sobre a já muito conhecida escola de 
cavnçao denominada S. Paulo Ideal Fihus. 

I ratando-se de um dos alumnos da tal escola, é 
inteiessante transcrevermos varias reveiações 
•mas. afim de que os nossos leitores possam ve- 
rilicar como não é sem razão que nos temos in- 
suigido comra esta praga do nosso Cinema. 


( POR PEDRO LIMA) 

Fundaram a “escola” José Pedro e Ma¬ 
nuel Bosia, ficando o primeiro como direetor 
artístico. Nesse tempo, existia um regulamento, 
pelo qual cada alumno teria dc pagar uma taxa 
de noventa mil réis para ficar habilitado ao exa¬ 
me de aproveitamento. Os alumnos perfaziam 
um total de cenlu e dez e no entanto, nunca que 
se realizava o exame de habilitação v Só quando 
as reclamações tomaram vulto, foi que M. Bosia 
interveiu allegando que José Pedro nunca po¬ 
deria ser direetor artístico, substituindo-o por 
um tal Remo “que tinha trabalhado iias me¬ 
lhores companhas italianas”... 

F para completar o embuste, suspendeu 
também Manoel Bosia a todos os alumnos, es¬ 
tabelecendo uma nova taxa de quinhentos mil 
réis, cujo pagamento poderia ser feito mensal- 
mente ate o prazo de dez mezes. Ha oito que 
perdura este novo estado de cousas, sempre com 
promessas dc iniciar a filmagem no “proximo 
sabbado", ensaiando até as sccnas a serem fei¬ 
tas, e sempre transferidas sob os mais absurdos 
pretextos. Acontece também que as aulas se 
realizam tres vezes por Semana, das 20 / 2 ás 22 
horas, com o “direetor” chegando sempre atra¬ 
ído, c para um total dc sessenta alumnos. 

São textuaes estas palavras, que nada mais 
representam do que temos repetido constante- 
mente: "As autoridades de S. Paulo que fiquem 
de sobreaviso; estas academias cinematogra- 
phicas não passam• de verdadeiros centros de 
exploração, pois seus fundadores geralmente 
são aventureiros pouco escrupulosos e sem o 
menor critério”. 

Os artistas nascem artistas, não se fazem. 
Demais, todos estes aventureiros que se mettem 
a fundar escolas dc Cinema, só têm um fito, que 
é explorar os incautos. Qual foi até hoje o re¬ 
sultado conseguido por qualquer alumno, de 
qualquer escola, senão ter perdido seu tempo, 
seu dinheiro, quando não ser apontado ainda 
como um idiota c servir de chacota para seus 
pretprios exploradores ? 

Exemplos como o que dá testemunha esta 
carta, são muitos, são diários quasi. Constante- 
mente chegam até nós reclamações destas esco¬ 
las. Quando não de alumnos, até mesmo de pho- 
tographos como F. Mauro, estabelecido á rua 
Libero Badaró, que se queixa contra Jamil 
Elias Abrão, que nem a conta das photogra- 
phias pagou... 

A’s vezes nos abstemos de tratar destas in¬ 
sinuações impossibilitados que estamos de ve¬ 
rificar pessoal mente a veracidade de todas, co¬ 
mo fizemos na ultima visita a S. Paulo. 

Mas não podemos também deixar de regis¬ 
trar as queixas que nos são feitas. 

Por isso, se por qualquer motivo incorrer¬ 
mos em algum engano motivado-por uma infor¬ 
mação aleivosa, os prejudicados poderão pedir 
uma rectificação, que faremos promptamente, a 
qualquer escola de Cinema, mas na certeza de 
que, pertencendo a qualquer escola de Cinema, 
não estarão isentos d'e culpa, antes pelo contra*- 
rio, são mesmo aventureiros c exploradores. 


A Tps Film de S. Paulo, que foi fundada por 
TTenry Kraffmery e cujo primeiro film intitula¬ 
do Historia de um Beijo” nunca foi realizado, 
acaba de s'cr reorganizada, adquirindo novos 
elementos, que esperamos possa cfíectivar 
agora os seus objectivos dc filmagem. 

Estabelecida á rua Santo Amaro, no Largo 
da Estação n .15, a referida empresa annuncia 
ja ler contractado operadores e estar tratando 
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de produzir ainda este anuo uma pelljcula inti¬ 
tula < I ;» “Capitulação da Mocidade”, original dc 
Paulo Sammartino, que s'erá também o seu di- 
rector. 

No elenco, não apparece mais o nome de 
Deia Lima. que, com o actual director, seriam os 
principaes interpretes da primeira filmagem, 
sendo, ao que parece, substituídos por Bebe Nor¬ 
ton e Roberto Duarte, nos quaes os dirigentes da 
Ips depositam grandes esperanças. 

A volta desta empresa paulisth á sua acti- 
vidade, deve ser recebida com regosijo por to¬ 
dos quantos se interessam pela nossa Cinemato- 
grapbia. que ficarão esperançosos no resultado 
de mais um núcleo de pessoas esforçadas que 
vão lutar pelo nosso progresso de Cinema. 


Fundou-se entre nós. a Delira Film (Deu- 
tscb-Brasilianisclie Film) que vae iniciar ainda A /V—. 
este mez a sua actividade. filmando uma histo¬ 
ria escripta especialmcnte para o Cinema, pelo 
seu proprio director. N* 

A nova companhia está presentemente es¬ 
colhendo os artistas para a sua producção de 
estrea. podendo os interessados remetter pbotn- C; m 
grapbias para esta.redacção, com a condição de 
que não serão devolvidas. 

Será o operador Kamon, da Botelho Film. 
quem cuidará da parte de laboratorio e de “ca- 
mera”. 

Vamos vêr se entrando este anuo no rói das 
nossas emprezas produetoras, a Debra Film , 

pode terminar ainda a teni|)o o seu primeiro 
esforço e concorrer ao “Medalhão Çinéarte” 
para o melhor film brasileiro de 1928. Hi* 

Justamente o que mais desejamos. 

EVA NIL FOI ACCLAMADA PELOS ALUMNOS 
DA ESCOLA MUNICIPAL AZEVEDO SODRÉ 


NITA NEY NUMA SCENA DF “ B R A Z A 
DORMIDA”. DA PHEBO B. FILM 
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VÍÍJI 


GILBERT ROLAND 

Olive Borden completou mais um anniversario nata¬ 
lício a 21 de Julho. Indagada por um repórter acerca de 
sua idade, a galante estrella pediu licença para consultar 
um pequenino livro de notas que trazia em sua carteira. 
£ depois de considerável tempo, talvez que empregado em 
fazer cálculos enigmáticos, Olive com um sorriso nos la- 
bios e duas chispas nos olhos; affirmou pressurossamente: 


JOHN 

BARRYMORE 
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MYRNA LOY 




Pepgunta*me 

Outpa! 

GILBKRT SHEARKR (Porto Alegre) — 
As criticas tem sabido ligeiras na respectiva 
secção • “Braza Dormida’ é a historia de um 
rapaz que vive a vagabundar no Rio e chamado 
a dirigi 1 ! uma usina de assucar, revela-se uma 
competência. Dahi o titulo. 

A PPL A USOS! — Já tinha lido, mas obri¬ 
gado . 

ANNIBAL BITTENCOURT (S. Paulo) 
— D. Del Rio. Tec Art Studio, Melrose Ave, 
Hollvwood, Cal. Greta Garbo e Joan Crawford, 
M. G. M. Studios. Culver City, Cal Evetyn 
Brent, Paramount Studio, Marathon Street. 
Hollywood. Cal. Billie Dove. F. N. Studio. 
Burbank, Cal. 

K. M. Bentes (Belém) — De tacto, eu 
senti a falta. As suas cartas continuam interes¬ 
santes e recebidas com todo o prazer. Seria um 
grande favor, continuar com taes informes. Mo¬ 
vimento. Cinemas novos e principalmente da 
nova empresa. Para o que deseja é dirigir-se di- 
rectamentc as nossas emprezas. 

AGF.STKIRA (Recife) — Esses telegram- 
mas náo tem valor algum. 

MLLE. CURIOSA (Florianopolis) — 
Não fique acanhada... Nada sei do Cinema per- 
nambuco. Não leu que Lia vae responder a to¬ 
dos? Luiz Soròa envia photographias, sim. 

SAMOLLO (Rio)—Ruth é immensa- 
mente popular em Hollywood. Basta escrever 
Ruth Roland, Hollywood, Cal. e ella recebei a. 
Eu garanto. 

G W E N LEE 
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LUCY FOX ( Maranhão) — De Cléa nada 
sei. Ainda não c do Cinema. EUa é de Ctuit)lia 
e elle do Sul. Não sei por onde anda Lillian 
Loty. 

LYRIO FORTE (Recife) — Não sei o seu 
'endereço agora. Lya dc Putti, Columbia Stu¬ 
dio, Gowert Street. Hollywood, Cal. Agradeço 
muito o que me enviou. 

UM LEITOR (Recife) — Mas você açaí» 
concordando commigo. Não foi em sentido de 
deboche, foi a verdade. Não vem ao caso, o que 
temos feito para clles. L’ a união dos bons ele¬ 
mentos, a que nos referimos. 

R. BARTHKLMKSS (Rio) — Aquella 
scena não estava mesmo no filni, era para re¬ 
clame. Também não a vi. Apreciei as suas 
observações sobre a “Cabana”, mas nem sem¬ 
pre o trabalho do dirtetor é o que julga... 

MYSTERE (S. Paulo) — Pensa que sou 
tão esquecido assim? Anttes de ler o pedido já 
tinha decidido a publical-o. \ ae sahir. 

NICOLAU (S. Paulo) — 1°) Não c pre¬ 
ciso enviar dinheiro. 2") Lia já está trabalhando, 
mas Olympio ainda não. 3 0 J Lupe V elez. U. A. 
Studio, N. Formosa Ave, Hollywood, Cal. Bus- 
ter Keaton. M . G. M. Studio, Culver City, Cal. 
Harold Lloyd. Metropolitan Studio, Las Pal¬ 
mas Ave. Hollywood, Cal. 

MYRA (S. Paulo) — John Mack Brown. 
Fox Studios. A\ esfern Ave, Hollywood, Cal. 
\Vm. Colher Jr.. VY. B. Studio, Sunset and 
Bronson, Hollywood, Cal. Jack Pickfoid, I* ■ 
B. O. Studio.*Gower Street. Hollvwood, Cal. 
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Céo aberto 

(LADIÊS XIGHT IX A TURKISH BATH) 

F1LM DA FIRST NATIONAL 

Dorothy Mackaill .HELEN SLOCUM 

Jack Mulhali."SPEED” DAWSON 

James Finlayson.PA SLOCUM 

Sylvia Ashton.MA SLOCUM 

Harvev Clark.MR. SPIVENS 

Reed Hovves .;EDWIN LEROY 

"Big Boy” Williams.SWEENEY. 

Speed Dawson e séu 'amigo Sweeney são di- 
rectores de uma fabrica de'aço. 

Speed Dawson é um desses cavalheirescos 
que ostentam indifíerença e até asco pelas mulhe¬ 
res, mas que no fundo são iguaes aos outros ho¬ 
mens. Disto mesmo lhe previne o seu socio 
Sweeney, garantindo-lhe que um dia ellè encon r 
trará uma varinha magica que dará vidà ao seu 
coração... 

O tempo não demora muito a confirmar as 
previsões de Sweeney. 


Presentidos pelas banhistas, dá-se o alarme. 
Gritos, corridas, emquanto ellcs procuram es- 
conder-se. Mas de complicações em complica*- 
ções, acabam sendo descobertos e reconhecidos 
por Helen. 

Os dois sáem e, no caminho de casa pro¬ 
curam um meio de melhor explicarem o inciden¬ 
te comico. Emquanto isto, Leroy conduz tam¬ 
bém Helen á residência dos seus pacs e, aht 
chegando, derrama-sè numa declaração de amor 
incendiário!... Justamente quando maior é o 
seu calor, o seu enthusiasmo, entra Speed. 

Speed Dawson mostra a Leroy o seu logar 
e, com grande desapontamento para o pobre 
professor dc gymnastica, faz as pazes com 
Helen. 

E a paz se estabelece em definitivo quando 
Sweeney entra trazendo a mãe de Helen, por 
mtem pagara elle fiança na policia, presa que 
fõra 'ella im momento da confusão. 

O. F. 

(Especial para Cl NBA RTF) 


Uma serie de cm- gocio que exploram e adquirir outro melhor. O 

cumstancias banalis- novo estabelecimento fica jiíito da residência de 

simas, pela frequen- Edwin Leroy, professor de gymnastica e e iam- 

cia com que occor- bem apaixonado de Helen. 
rem, leva Speed a se Helen conquistara Speed pela sua modéstia 

apaixonar loucamen- e recato no vestuário como nos modos, 
te por Helen Slocum. Mas, homenageada por um, homenageada 

aliás uma pequena por outro, a vaidade própria da alma femininá 

da mais modesta con- começa a manifestar-se numa coquetteria que 

dição, bastando di- impressiona mal a Speed Dawson. Começam os 

zer-sc que é ella quem . desentendimentos, as pequenas rusgas entre.os 
serve o lunch no bar dois jovens. 

que seus paes man- E com isto se alegra grandemente o pro- 

tem justamente ao fessor Leroy, prevendo a sua opportunidade. O 

lado da fabrica. descontentamento toma os proprios paes de He- 

Da sympathia ao len. As coisas neste pé. todos contrariados, 

noivado, não têm os Speed e o pae dc Helen vão divertir-se em uma 

jovens que .andar casa suspeita, emquanto mãe e filha vão aos 
muito no tempo. E banhos turcos. 

os paes de Helen. em Os dois farristas, futuros sogro e genro, 

vista do rumo que não são felizes. A casa alegre é invadida pela 

está tomando o futu- policia, e os nossos heróes, procurando fugir, 

ro da filha, resolvem entram no estabelecimento de banhos turcos, esta 

vender o modesto ne- r^ite destinado só ás senhoras. 
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REMINISCÊNCIAS: — 0 PRIMEIRO ENCONTRO DE DOLORES DEL RIO COM L. S. MA¬ 
RINHO, REPRESENTANTE -DE “CINEARTE” EM HOLLYWOOD 


POR L. S. MARINHO 

(REPRESENTANTE DE Cl N E A R T E 
EM HOLLYWOOD) 

Existe no cco cinemático uma grande fabrica. 
É uma fabrica de mentiras. Ella tem diversas ra¬ 
mificações e sua producção annual consiste em 
propalar aos quatro cantos do globo e pelos jor- 
naes e magazines, o que se passa pelos Studios 
cinematographicos, em Hollywood, com os ar¬ 
tistas, os directores, empregados, todos 'etnfim. 

Tudo entra na dansa; tudo se fala e se 
commenta, e nesse fala-fala, vae-se um grande 
numero de mentiras... 

As mentiras aqui manufacturadas nos de- 
partamentos de publicidade dos vários Studios, 
tém ás vezes um cunho, não direi de ironia, po¬ 
rem, de ridículo. 

A minima cousa é neccSsaria ser levada ao 
conhecimento da imprensa, mas nesta taboa de¬ 
vem agarrar-se os productores brasileiros. 

A’s vezes quando uma estrella deixa esca¬ 
par um suspiro mais forte, ou um bocejar mais 
prolongado, no dia seguinte a publicidade man¬ 
da dizer aos jorna'es que Miss de tal passou o dia 
a respirar forte, etc. 

Agora mesmo, 'estou lendo que o Jannings 
falou, inglcz pelo telephone, pela primeira 
vez... Que foi offerecido um um estupendo 
“lunch” a Olive Borden no dia de seu anniver- 


sario. Imagine-se. neste dia cu estive conver¬ 
sando com Miss Borden, e ninguém no “set”, 
alem de mim t> sabia de seu anniversario. 

Se o artista compra um par de sapatos, lá 
vem nos jornaes, no dia seguinte; se morre seu 
animal favorito, a publicidade faz um alarde 
dos diabos e quasi chega a dizer que o dito 
custou um milhão de dollares e era o unico do 
mundo. 

Eu leio sempre em “Cinearte”, que os pro¬ 
ductores brasileiros, em sua maioria, não são 
dados á publicidade. Talvez falta de compre- 
hensão neste sentido..falta de tactica ameri¬ 
cana . 

Não digo que se tome o tempo do empre¬ 
gado, a estar escrevendo mentiras para os jor¬ 
naes. porem, c sabido que é a publicidade que 
mantem a supremacia da industria nos Estados 
Unidos, seja em que ramo fòr. E’ ainda a pu¬ 
blicidade que mantém a popularidade dos artis¬ 
tas ou retira esta popularidade. 

Os “fans” gostam de saber todas as insi¬ 
gnificâncias; ;tudo o que se refere aos seus ar¬ 
tistas predilectos, seus directores, filins impor¬ 
tantes,etc. E, por que não deixal-os satisfeitos? 
Ora, com certos productores brasileiros, sómen¬ 
te sabemos de seus films depois de promptos... 

Em nosso tempo, o annuncio.é a base de to¬ 
do negocio. 

Num departamento cie publicidade, aparte 
o necessário que a imprensa deve saber, a men¬ 
tira c a base do trabalho. 

O que segue são mais ou menos mentiras e 
verdades produzidas pela grande fabrica e que 


deixarei ao leitor o encargo de classifical-as de 
accòrdo com seu parecer. 

Adolphe Menjou 'engraxando os sapatos, e 
reclamando que os mesmos não tinham brilho... 
June Collyer ficou doente porque teve ordèm de 
voltar de New York, para onde fôra afim de se¬ 
guir para a Europa, para fazer partte num film. 
Molly 0 ’Day procurando algumas de suas pho- 
tos... Chester Conklin contente porque encon¬ 
trara um amigo que não via ha dois annos. 

“Tem mais. .." 

Eva von Berne a mais retfente importada da 
Metro, aprendeu a dizer O. K. .. que um fula¬ 
no da Universal cancellou a passagem para ir á 
Europa, depois de tel-a comprado... um Stu- 
dio informando a imprensa que todos os demais 
deram ordem para não serem admittidas visitas, 
durante a filmagem dos films falados... 

Quasi todos os artistas são decendentes de 
famílias ricas, illustres, aristocratas e que são 
isto e aquillo mais. .. e vão por ahi a fóra as de¬ 
mais mentiras. 

Quero crer que o brasileiro não serve para 
este ramo de activid.ade, e se elle não faz com o 
que é necessário, imagine perder tempo para 
dar estas pequenas informações!... 

Alem do departamento de publicidade, os 
artistas também distem suas mentiras em larga 
escala, ainda mais quando falam com algum 
amigo da imprensa... 

IV assim que constantemente me chamam 
ao telephone para dar informações — algumas 
verdadeiras:outras, simples mentiras, e daquel- 
las cabelludns... 
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l'ma vez aleitem me ilisse que tinha joga¬ 
do, po lo com Uenllard, quando, tio entanto, cllc 
me desmentiu a noticia. 

Disse ainda mais o. primeiro, que possuía 
tres cavallos para aquelle jogo. Imagine, elle 
nem sabe andar a cavallo!... De outra feita, 
ittíorniou-me: — Sabe, Mr. Marino, acabei de 
jogar esgrima com um campeão, e este somen¬ 
te tocou-me duas vezes... Mais tarde vim a 
saber por outra pessoa que elle nem sabe pegar 
no florete... 

K’ assim a vida em Hollywood. Quando 
não se tem o que fazer, prega-se mentira ou 
fala-se da vida alheia... 

Lembro-me de um pandego, que chegava 
ao cumulo de pôr-se em “makfc-up”, sahir de 
sua casa para visitar-me e quando chegava, jo¬ 
ga va-se na cadeira como desalentado e dizia: 

"Listou cansado. Imagine que trabalhei desde 
ás sete horas da manhã até agora, seis horas 
da tarde. Ainda não tive tempo de tirar o 
“make-up”. 

Entretanto, se elle não tinha tido tempo de 
lavar-se, como o teVe para vir dizer-me esta 
mentira, quando eu tinha plena certeza de que 
não estava trabalhando e elle não era extranho 
a este facto!?. .. 

Esta foi uma das maiores mentiras que me 
pregaram. O embaixador brasileiro também 
pregou-me algumas bem grandes e de se tirar 
o chapéu. 

A alguns amigos, elle disse ter vindo da 
Rússia para o concurso da Fox, e que durante 
o tempo que lá esteve, passou o diabo, quando 
da revolução... 

E... por ahi seguem os demais. Mentira 
por todos os lados... Mente a publicidade, 
mentem os directores, os artistas, os cameras, 
ps extras, mente todo o mundo... Até os pró¬ 
prios films mentem... 

Mas, o Cinema americano continua sem¬ 
pre na vanguarda... 


Ha sieguramente mais de um anno, eu fiz 
minha primeira entrevista para Cinearte. 

Teve a primazia uma pequena linda, a Jean 
Arthur que trabalhava ao lado de Larry Kent, 
em Xew York, num filmfcm series. 

Depois que vim para Hollywood, vi-a uma 
unica vez, e agora soube que está contractada 
pela Paramont, proveniente de séu bom traba¬ 
lho com Jack Holt em Warning Up. 

Seu melhor film, será naturalmente “Sins 
of the Fathers” ao lado de Emil Jannings, 
assim como será esta sua mfelhor parte até 
então. 

Ha certas cousas que parecem impossíveis. 
Xo film de George Bancroft “Tive Docks of 
New York”, um extra teve um trabalho mais 
em evidencia. Elle devia jogar-se nagua e sur¬ 
gir com a cabeça para cima. Trez vezes tentou 
e trez Vezes voltava com os pés. 

Clyde Cook então offereceu-se para fazer 
a scena, muito embora elle não fosse supposto 
a fazel-a. No minimo o extra anda orgulhoso 
com o “double” que teVe... 

Wallace Beery comprou um novo aertqola- 
no; será que elle pensa que todos andarão voan¬ 
do futuramente?... Bebe Daniels é “pesada”... 
anda constantemente doente, não obstante o 
“porte bonheur” que recebeu de presente... 

Quanto mais se escreve sobre as mulheres 
que trabalham em films, menos as comprehen- 
demos. 

Estava quasi esquecido que tive uma bôa 
palestra com Marion Davies, uma das mais po¬ 
pulares estrcllas do céo cinemático. .. 

F. não sei por onde começou nossa conversa, 
c pouco faltou para que não soubesse como 
acabou. 

Mas. vamos adiante. As festas de Miss 
Davies são as mais faladas em Hollywood, 
sais films são tão ansiosamente esperados, 
a mio os de Chaplin, não obstante ser re- 
lativamente pouco conhecida. 

A verdadeira Marion Davies é franca, sin- 


POUCA 


cera e de tanta intimidade que deixa logo per¬ 
ceber seu caracter recto, e sem pretensão. Não 
é dada a exhibição, emendo estrella ha quasi seis 
annos, ás vezes é tomada por uma pequena de es¬ 
cola. Para se conhecer a verdadeira Marion Da¬ 
vies é necessário recorrer-se ás pessoas que a co¬ 
nhecem melhor. Foi o que eu fiz<. Aquelles que 
mais a elogiam, os seus melhores críticos, são 
encontrados entre as pessoas que lhe são mais 
próximas; aquelles com quem tem trabalhado 
nos “sets”, em films sobre films. 

Seus amigos verdadeiros, como Marion 
os chama e como estes sentem, têm es¬ 
tado em contacto por muitos annos com Ma¬ 
rion. Sua secretaria Miss Williams trabalha 
com ella ha oito annos, antes mesmo de ter co¬ 
meçado sua carreira em films. 

Jimmy o “property man” sabe todos os 
films que Miss Davies tem feito, désde quatro 
annos. Fred Morgan é o homem que tem tirado 
todos os “stills” em que Marion Davies tem 
apparecido, com excepção dos retratos. 

Até mesmo seu cachorro Peggy está em seu 
poder ha oito annos. 

Si em seu “lot” tem alguém que não está 
O. K.. esté alguém, seja elle ou ella, não traba¬ 
lhará em outro film, e cousa alguma será dita a 
este respeito. Não ha meios termos em seu 
“sét” — sim ou não é o seu thema. 

Resoluta, a Marion Çavies. 

Em todos os seus films ha uma idéa, para 
set levada avante, quando em descanso ou du¬ 
rante o tempo em que não estão em scena. No 
film “The Patsv” está idéa foi o jogo de bridge. 


GENTE CONHECE A VERDADEIRA 
MARION DAVIES 


tão commum na America como bisca, no Bra¬ 
sil. E, Marie Dressler, Deil Handerson, La- 
wrence Grey, Jane Winton e Miss Davies sen- 
tavam-se alternadamente a mesa do jogo. E, se 
dois delles succediam estar em scena, os lugares 
ou um actor extra, sem que comtudo houvesse a 
éram preenchidos por um electricista, o “prop” 
minima differença da atmosphera de cordiali¬ 
dade . 

Quando filmava “Show People” a novi¬ 
dade foi comedia “slapistick”, e a “troupe”, toda 
viu-se occupada em lembrar films antigos para 
motivo de alegria, procurando de preferencia os 
títulos jocosos. Muitos “trues” antigos e outras 
pandegas usadas em “sets”, foram relembrados 
e repetidos novamente. 

O facto de Marion Davies ser uma imita¬ 
dora habil, seus films têm pedaços seus, isto é, 
que não fazem parte da historia, e que ella inter¬ 
cala para motivo de riso. 

Muito <Jadaá literatura, e por mais trabalho 
que tenha, acha sempre tempo para tres vezes 
por semana, dar lições de francez, esteja ella 
onde estiver... 

Seu scntiiríento de caridade é natural, es¬ 
pontâneo. As creanças pobres de Califórnia, 
sentem sempre a acção beneíica de seus do¬ 
nativos, assim como os veteranos de Saw- 
twle. Este seu gestio nobre é quasi ignorado 
em Hollywood. 

Naturalmente, com o gordo salario que 
percebe, Miss Davies dev e viver confortavel- 
(Termina no fim do numéro 
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(lacte se rescntia, ao mesmo tempo (|uc se espi 
caçava o nosso senso humorístico. Mas preva 
lcccu este ultimo sentimento, e resolvemo 
esperar, para o resto cia semana si fosse preciso. 
Fomos introduzidas na penumbra da sala de 
visitas e nos sentamos um tanto nervadas, no 
iiíeio de festões e flores de um exotismo a “ou- 
trance" e envoltas desse silencio que pesa no 
ambiente quando uma Negri repousa. 

Uma hora passou e nós esperavamos. De¬ 
pois abriu-se uma porta fronteira a nós, vaga¬ 
rosamente, cerimoniosamente e no quadro dos 
portaes projectou-se a figura de Negri, pallida e 
distante. A um lado, de pé, a creatura que nos 
recebera pouco antes; do outro lado uma segun¬ 
da mulher, que pouco depois verificamos s'er a 
interprete. 

Negri ostentava um vestido metallico, e 
com uma cauda digna de uma recepção de corte 
a varrer o assoalho comparativamente demo¬ 
crático do Gotliam. Ella avançou para nós, ma- 
gestatica, com o ar de rainha condescendente. 

E’ tudo de quanto me lembra da chegada de 
Pola. Ella não sabia falar inglez, nós não sabia- 
mos falar polaco, francez nem nada do que cons¬ 
tituísse os conhecimentos linguísticos de Negri 
naquella occasião, e nos sentíamos perdidas 
num emmaranhado composto da nossa igno¬ 
rância, do aborrecimento de Negri e da sua in¬ 
terprete. 

E agora, Negri estava de partida. As por¬ 
tas do Studio da Paramount s'e haviam cerrado 
sobre ella, depois de cinco annos de labor na vi¬ 
nha de Lasky. Nos aprestos da partida, 
o seu camarim de artista ia sendo desarrumado, 
ao mesmo tempo que se affirmava que a sua 
successora seria a nova importação — Lucy 
Doraine. Não esperavam ne(n mesmo que o 
cadaver esfriasse. 

Dirigimo-nos ao Ambassador, eu e a minha 
illustre collega da imprensa de Hollywood. Do- 


Esta é uma ejitrevista que uma 
jornalista americana conseguiu de Pola 
Negri. Ha coisa de cinco annos e meio. 
em New York, eu e uma estimável colle¬ 
ga, procuravamos para uma entrevista a 
Primeira da Invasão Estrangeira — 
Pola Negri. Depois de Pola vieram a 
Garbo, a Banky, a Corda, o Colman, a 
Damita. 

Dirigimo-nos ao Hotel Gotliam, si 
não me falha a memória. Mandamos o 
nosso cartão por um criado, que pou¬ 
co depois voltava com a pergunta: 

Madame Negri deseja saber quem 
sois vois?” 

“Essa é boa! Quem somos nós? 
exclamamos admiradas. E pensamos 
nos nossos certificados de saude; talvez 
que elles pudessem dizer quem éramos. 
Ou quem sabe si não seria melhor o 
nosso ultimo exame de sangue? Mas, 
sob o olhar indagador do garçon, que 
talvez partilhasse as suspeitas da Ma¬ 
dame Negri, a unica cousa que tinha- 
mos a fazer era dar os nossos nomes, en¬ 
dereços -e algumas referencias mais. K 
com isso logramos o direito ao elevador. 

Chegando aos humbraJes de Negri, 
fomos recebidas por uma creaturinha 
impertinente, que com ar pouco com- 
municativo nos informou com certa 
relutância que Madame Negri 'estava re¬ 
pousando e si nós nos queríamos dar ao 
incommodo de 'esperar um momento. 

Os prolegomenos não eram de 
molde a nos agradar. A nossa digni- 


0 Que Hollywood 
Fez Para 
POLA NEGRI 
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rothy Donnell, para apresentar as nossas despedidas á prin- 
ceza Mdivani, a ordem do dia de Hollywood, o idolo dc ou- 
trora a cujos pés queimaram incenso Valentino, Rod La 
Rocque, Charles Chaplin e BenLyon, segundo affirmam os 
boatos. 

Estavamos na duvida si, como ha cinco annos, iriam 
exigir a nossa genealogia. Não sabiamos o que esses cinco 
annos haviam feito a ou para Pola Negri. 

Telephonamos para o bungalow de Negri. Uma voz ris- 
pida de secretaria indagou quem nós éramos. Olhamo-nos de 
olhos arregalados e estarrecidas, pensando que afinal de con¬ 
tas cinco annos eram cinco annos. Era justo que se espe¬ 
rasse alguma modificação. Teríamos, então, de soffrer as 
mesmas difíiculdades? Dizemos alguma coisa. Houve uma 
conferencia da outra extremidade do fio c depois veiu a per¬ 
missão para que nos apresentássemos. 

A’ porta do hungaiow a figura da secretaria materiali- 
sou-se. Ah! então eram duas? Duas pessoas para uma en¬ 
trevista? Não ousei fitar o cerebro de saias, mas a minha 
collega apressou-se em explicar que nós ás vezes caçavamos 


mento o príncipe e a princeza Mdivani acompanharão os nubentes na sua viagem 
de lua de mel pela Hespanha. Em seguida percorrerão a Normandia. Visitaria 
também Paris, onde concluiu arranjos com o governo para o fornecimento de capi¬ 
tal a ella. 

Nesse entrementes completará os seus quasi concluídos projectos para duas 
"grandes” producções por anno. Não mais. Uma será feita aqui e os arranjos para 
isso deveriam ser realizados emquanto elles se demorassem em New York. E nós 

(Termina no fim do numero) 


em bando. A mulher franziu a testa. Era preciso corrigir a “gaffe” e 
eu emmendei que costumavamos “tomar chá juntas”. Ainda não era isso. 
mas passou. 

As coisas não se prenunciavam bem, mas nisso abriu-se uma porta 
e uma rapariga de cabellos pretos avançou, de mãos estendidas. Uma ra¬ 
pariga num costume coquette de sport, costume inteiriço, casaco compri¬ 
do, cabellos negros alisados sobre a cabeça e um brilhante a luzir no seu 
dedidinho de princeza. 

E á medida que nos cumprimentava, dizia que estava muito contente, 
muito cansada, pois passara o dia nas lojas e mandou que nos servisse 
champanha gelada. Negri triumphante! 

Falava com firmeza numa voz bem accentuada. Entendera de dar- 
nos uma entrevista de despedida com a ajuda de Deus. Ao chegar á Ame¬ 
rica, ella não se preoccupara si nos receberia ou não, e quando nos recebeu 
ligou menos importância ainda. A’ sua partida continuava a não se pi J e- 
occupar si nos receberia, mas quando recebeu deu-nos um pouco mais de 
nftpnrãn T?11a Imvin nnrpndidn nç methodos americanos de enfrentai 
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vantar ferros, quando Mine. de Peystcr foi in¬ 
formada, por um amigo, a quem Jack solicitara 
mu emprego, que elle não a acompanharia, 
'lambem Mmc. de Peyster não faria a viagem. 
Faria com que a prima Ülivetta a substituisse 
a bordo, de modo que os jornalistas bisbilhotei¬ 
ros acreditassem haver cila partido effcctiva- 
mente e voltaria para salvar d filho. 

Em companhia de sua creada Matilda, 
Mme. de Peystcr foi ter á pensão onde residia 
Ülivetta, já que não pudera entrar no seu pala¬ 
cete, pois os repórteres ali montavam guarda, 
desconfiando de alguma coisa. Na pensão, ama 
e creada se apresentaram como simples servi- 
caes domesticas á. procura de hospedagem. A 
dona da casa, orgulhosa porque ali resúlia uma 
prima da nobre Mme. de Peyster, tel-as-ia 
despachado, se não fora a intervenção de outro 
hospede, de um tal Pyccroft, que se fazia pas¬ 
sar por diácono, quando, em verdade, era um 
refinado patife. 


vai leval-o para a Europa, 
onde certamente o rapaz esque¬ 
ceria a sua paixonite, regres¬ 
sando em condições de dar o 
coração a pma crealura de sua 
classe. 

. Horas antes da partida, 
Jack tentou ainda apresentar a 
namorada a Mme. dc Peystcr, 
que se negou a recebcl-a, acon¬ 
selhando-o a que fosse pontual 
no embarque. Jack, porem, de¬ 
cidira não embarcar. Casar-se- 
ia naquclla mesma noite com 
Mary. Voltaria, á noite, ao 
palacete, retiraria o que lhe per¬ 
tencia ;e, munido da respectiva 
licença, iriam os dois procurar 
um ministro que os ligasse pe¬ 
los sagrados laços do matrimo¬ 
nio. Estava o navio quasi a le- 


(THIRTEEN WASHINGTON SQUARE) 


Mme. de Peyster 
Diácono Pyecroft 
Jack de Peyster .. 
Mary Morgan .. 

Matilda . 

Ülivetta . 

Adams . 

Sparks . 


.ALICE JOYCE 

.TEAN HERSHOLT 

.GEORGE LEWIS 

.HELEN FOSTER 

.ZASü PITTS 

HELEN JEROME EDDY 

.JACK MacDONALD 

.JERRY CAMBLE. 


Quinta Avenida, num palacete que era tudo 
que restava de uma aristocracia orgulhosa, que, 
annos atraz, fizera daquelles salões o centro do 
esplendor e da elegancia de Nova York. Mme. 
de Peyster, sua proprietária, figura proeminen¬ 
te da alta sociedade, tinha um filho único, Jack, 
e não se podia conformar com a idea de que 
elle se tivesse enamorado dc uma simples cai- 
xcirinha, Mary Morgan. 

Para evitar o que ella suppunha um escân¬ 
dalo, a ainda formosa Mme. de Peyster rcsol- 


Achando que o perigo já tinha passado, 
Mme. de Peyster e Matilda, rigorosamente vi¬ 
giadas pelo diácono , que as suppunha da sua 
laia. conseguem penetrar no palacete, onde o 
medo logo começa a dominar Matilda. Pouco 
depois, ali surge o diácono, certo de que as duas 
iam limpar o cofre da dona da casa, como por 
lá também apparecem Jack e a noiva. 

E scenas 'interessantíssimas, ora cômicas, 
ora tragicas, se desenvolvem, impossíveis de se¬ 
rem pormenorisadas ou mesmo por alto narra¬ 
das. 

Afinal, depois de mil e um “qui-pro-quos”, 
o diácono reconhece que a elegante creatura 
que elle tomára por uma ladra era a própria 
dona do palacete e eil-o a contribuir para que 
fosse realisada a felicidade de Jack e de Mary. 
Depois, salta por uma janella e é agarrado por 
um policia, que o reconduz ao palacete. Mme. 
de Peyster evita que o diácono soffra jqual- 
quer constrangimento na sua liberdade, decla¬ 
rando que fora ella própria que o mandara sa- 
h’ r pela janella. , 

Os repórteres que andavam á caça do es¬ 
cândalo surgem também e um delles diz: “Que 
furo do tamanho de um bonde o que cavámos, 
liein, collega!” ao que Mme. cte Peyster excla¬ 
ma: “E não se esqueçam também de registar, 

{Termina no fim do numero ) 
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REPUBLICA 

DEFENDE o TEU AMOR (So this 
is Love) — Columbia — Producção de 1928. 

— (Matarazzo). 

O Programma Matarazzo é como o jogo 
do bicho: a gente joga. R espera ás 3 liôras com 
anciedade. Depois vem o resultado. E dansa-sc 
ou chora-se. Esta vez eu acertei. E quasi que 
pego os 3$000 no milhar... Mas já faziam bem 
uns 4 mezes que eu vinha levando na cabeça... 

Mas este é bomzinho, mesmo. Tem um 
elemento amoroso bem interessante e o seu the- 
ma, aproveitado em escala maior c melhor tra¬ 
çado o caracter de cada personagem, teríamos, 
então, um super-film. 

Mas não o quizeram Elmer Harris, o scena- 
rista e Frank Capra, o director. Preferiram 
arranjar uma historiazinha ligeira, cheia de bons 
“gags", sentimental e sem tocarem em pala¬ 
vras “super” ou “extra”. E foi o que consegui¬ 
ram . 

O thema: — a pequena que tem doida ad¬ 
miração pelo campeão dos pesos leves. Este, 
que c um brutamontes sem alma. E, para com¬ 
pletar, o outro. Rapaz fraco, extremamente sen¬ 
timental e que adora a garota que não lhe dá 
attenção. Depois, vendo a brutalidade do pro¬ 
fissional e serítindo a delicadeza do outro, ella 
transforma a sua alma. E começa a amar doida¬ 
mente o rapaz frágil, sentimental, covarde. 

Mas ellc quer se rehabilitar. Treina para jo¬ 
gar uma partida com o campeão ou ao menos 
para lhe partir a cara e tirar desforra das surras. 

E luta. E vence. 

Mas ahi é que está o x do film. Esse thema 
é vulgar. Mas a forma pela qual trataram-no 
tanto o scenarista como particularmente Frank 
Capra, um bom director, é que fizeram do film 
uma esplendida comedia. E a luta entre YVil- 
lian Collier Jr., o covarde, contra Johnnie Wal- 
ker, o campeão, é a tnçJhor cócega da fita. 

Ha outras scenas valiosas. Aquella no 
quarto de William, quando Shirley volta do 
baile para suavizar lhe a vergonha da surra que 
tomara e trocam o primeiro beijo... E quando 
elle torna a apanhar de lohnnie e vê a sua amada 
sahindo pelo braço do outro... São scenazinhas 
que ficam demro do coração. 

E aquelle sujeito “a la” Ted Mac Namara, 
assistindo á luta os dois gordões que amarro¬ 
tam um pacifico espectador e aquella adaptação, 
naquelle letreiro de uma popular aneedota de 
papagaio de “circo”, valem a fita. 

0 baile dos pugilistas, também, é motivo 
para boas gargalhadas. 

Shirley Mason, William Collier Jr. e John¬ 
nie Walker apresentam soberbo desempenho. 

Cotação: 7 pontos. 

ALNANNA 

CÉO ABERTO (Làdies Night in a Tur- 
kish Bath) — F. N. P. — Producção de 1927. 

Um agra d ave I passatempo. Comedia feita 
exclusivamente para entreter o espirito. Não 
ha deslumbramentos de super-producção e nem 
gargalhadas de supcr-comedia. Ri-síe, sensibi 
lisa-se, sem que, para isso, fosse necessário qual¬ 
quer “al” no fim das palavras. 

Jack Mulhall e Dorothy Mackail são mui¬ 
to sympathicos. Satisfazem plenamente. Tan¬ 
to nos idvllios como nas outras scenas. Neste 
film foi Èddie Cline o director. E, vocês devem 
saber, este Eddié foi sempre director de come¬ 
dias. Não é um John Francis Dillon. Mas, as¬ 
sim mesmo, com o reforço'de Big Boy Williams, 
Jimmie Finlayson e Sylvia Asthon, passa-se 

uma hora bem agradavel. 

Jack faz mais um irlandez “rough . E tira 

bastante proveito da sua physionomia que o 
mais sympathico dos sorrisos illumina. Doro 
thy, a mesma pequena adoravel que applaudi- 
mos desde “0 Milagre da Rosa”. Desta feita o 
fi.m é de Jack. E elle sabe portar-se. 

Só para se vêr o Big Boy Williams ten- 



DE SAO PAULO 


( O . M . ) 

tar um policia “á la” Monte Blue... E também 
aquelle cachorro auxiliando o Jimmie Finlay¬ 
son a virar as paginas de um livro! 

As innumeras complicações do argumento 

de Charlton Andrews e Avery Hopwood que o 
bom scenario de Jeane Towne apresenta, são, 
algumas, irresistíveis. E Harvey Clarke, Ethel 
Wales e o Reed Howes completam magnifica- 
mentle o “cast”. 

Vocês não se assombrarão. Mas hão de 
passar uns minutos bem agradavais. 

Cotação: 6 pontos. 

1ANTANNA 

0 INFERNO VERDE (Gateway oí the 
Moon) — Fox —- Producção de 1927. 

0 yankee bem qúe sabe que nós não somos 
um paiz selvagem. Essas_“gaffes^dè ‘ The Girl 
from Rio” e outros films, são propositaes. Ti- 
_réi estas conclusões após muito pensar. E que¬ 
rem saber porquê? E’ fácil:—apresentar, por 
exemplo, um photodrama que se passe em São 
Paulo, que sabor teria exhibido lá? Nenhum. 
Mesmos automóveis. Mesmas calças largas. 
Mesmas saias curtas. Alguns George Beban, 
Braz. Alguns George Sidney: rua 25 de Março. 
E nada de mais. Agora quando elles nos mandam 

Dolores Del Rio quasi núa com um grande chale 
heãpanhol, nós achamos ruim, é logico, mas 
para o publico de lá, que, na sua maioria, não sa¬ 
be, realmentè, se é um detalhe certo ou errado, 
assim como nós nao sabemos, ao certo, se Kit 
Carson era bandido ou gentleman, acha engra¬ 
çado o modo “differente” de trajar e, com o peor 

dos enredos, acham que fQi um film “original” 

pelos apanhados “verdadeiros” de terras que 

nunca sonharam conhecer. 

Mas “Inferno Verde” e, realmente, um film 
ridiculo. Cheio das situações as mais tolas. O 
argumento de Clifford Bax e o scenario de Bra- 
dley King são dessas cousas que só a palavra 
“asnatica” classifica bem. No thema não ha um 
idyllio sensacional. Não ha úma situação prin¬ 


cipal arrebatadora. A indifferença dc Walter 
Pidgeon por Dolores ao se transformar em amor, 
está muitíssimo precipitada e mal feita. Assim, 
nada de notável. Ao contrario, prova-nos, so¬ 
bejamente, que em matéria de trazer borra¬ 
cheiras ao Brasil o “Programma Matarazzo” 
não anda só... 

Mas Dolores... Eu prefiro não tocar em 
Dolores. Considero-a uma creatura que sozi¬ 
nha vale qualquer sorte de sacrifício. 

Supporta-se o argumento, o scenario, a di¬ 
recção de John Griffith Wray, a falsidade fla¬ 
grante do ambiente, aquelle Tamanduatehy que 
tem pretensões á Amazonas... E muitas ou¬ 
tras cousas. Dolores é phenomenal. E este film 
traz alguns primeiros planos delia que são ver¬ 
dadeiros-primores. “Close ups” que demons¬ 
tram que, ao menos, John Wray quiz apatetear 
o espectador com a belleza de Dolores... Que 
mulher exquisita, adôrav.el! E embora o seu de¬ 
sempenho esteja forçadissimo e ella se apresen¬ 
te quasi insupportavel quanto á gesticulação e ao 
affectamento das suas poses, acceita-se tudo isto 
pelo que de divino que ella irradia daquelles 
olhos negros immensos, rasgados... 

Walter Pidgeon. Anders Randolph, Ted 
Mac Namara, Adolf Millar, Leslie Fenton (ás 
voltas com palpites para dezenas e milhares ...) 
Noble Johnson e Virginia La Fonde completam 
o elenco. 

Vão como se fossem folhear um album de 
retratos vivos de Dolores Del Rio... 

Cotação: 4 pontos. 

0 PROGRAMMA INTERNACIQNAL DA 
FIRST NATIONAL 

A First National acaba de iniciar a exhibi- 
ção nos Estados Unidos dos films europeus do 
seu programma internacional, entre os quaes se 
destacam — “Confetti” e “Tive Ware Case”, in- 
glezes; “The Strange Case of Captain Ramper”, 
“The Marriage Scandal”, “Circus of Life, 
“Sweetheart", “The Train de Luxe”, “The- 
rese Raquin” e “Dancing Vienna”, allemàes, 
•este ultimo com Ben Lyon, féito durante a sua 
ultima excursão á Europa. São todos assum¬ 
ptos variados, alguns filmados em Paris, e que 
servirão, pelo menos, para mostrar o contraste 
da technica européa com a americana. Todos 
essíes films serão apresèntados rto Brasil. 

N 

Buck Jones, que agora se encontra a trabu 
lhar por sim própria conta, não concorda mais 
em dizer que vae fazer fitas do Oéste. Com- 
quanto seus trabalhos se revistam desse já ba¬ 
tido genero, o famoso “cow-boy” se insqrge 
contra a classificação que, a seu vêr, viria con- 
fundil-o com a vulgaridade corrente. Por tudo 
isto, Buck Jonés vae classificar suas fitas corno 
“aventuras”, repassadas de romance sufficiente 
para perderem o já conhecido simplório aspecto 
de fitas de vaqueiros americanos. Oxalá essa 
mudança não séja apenas no rotulo — o con¬ 
teúdo também deve merecer a attenção do fa¬ 
moso “successo dé bilheteria”, conforme o de¬ 
nominava sempre a Fox. 

V 

Leila Hyams é a pequena de William Hai- 

nes em “Alias Jimmy Valentine”. 

N 

Myrna Loy reformou o seu contracto com 
a Warner Brothers. 

N 

“No Place to Love” é um dos proximos 
films de Mary Philbin. 

N 

São os seguintes os directores contractados 
pela Ufa, para a próxima temporada: Fritz 
Lang, Tourjansky, A. Wolkoff. Richard Eich* 
berg, Cari Froelicli, J. Gutcr, Jo? May; k- 
Robinson e Erich Waschneck. 
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O velho dava a 
ilha, e nada mais. 
Dinheiro?... 

Nem o chei¬ 
ro! Foi então que 
Teddy se lembrou 
de convidal-os para 
uma digressão em 
seu hiate de recreio. 
Elle tencionava ir 
a algum logar, sem 
determinação, e as¬ 
sim poderiam ir á 
ilha do Paraiso, as¬ 
sim se . chamava 
aquelle recanto on¬ 
de Tony c Ciiris- 
tina teriam de 
viver. E, como o 
convite fosse esten¬ 
dido a todos os pre¬ 
sentes, que conti¬ 
nuavam a ^ser a ro¬ 
da de Tony, ficou 
combinado o pas¬ 
seio, que seria o 
meio de ida dn novo 
“rei do Paraiso”, 


( P A R,A D I S E ) 

FILM DA FIRST NATIONAL (Programma 
Senador) (jue será exhibido no ODEON no 
dia 10 de Setembro 

.MILTON SILLS 

...BETTY BROMSON 

.NOAH BEERY 

LLOYD WHITLOCK 
CHARLIE MURRAY 
......CLAUDE KING 

.[charles BROOK 

.KATE PR ICE. 


Tony . 

Christina ... 

Quex . 

Teddy. 

Lord Lumley 

Pollock. 

Perkins 
Lady George 


O “Honorable” Anthony Fortescue Stir- 
ling, da alta nobreza ingleza, mais conhecido na 
intimidade apenas por Tony, amava aquelia 
vida de aventuras que lhe permittia o muito di¬ 
nheiro de seu pae, Lord Lumley. ,E. si gostava 
das pandegas, também gostava dos sports, pe¬ 
rigosos principalmente, como a aviação, essa 
aviação de amadores que presentemenlc é uma 
verdadeira praga na America do Norte, repre¬ 
sentando perigo para a rapaziada que a elia se 


para os seus novos domínios. Lord Lumley e 
Lady George farão parte do passeio. Mas Ted¬ 
dy, em sua paixão por Christina, paixão que o 
levava a perseguil-a constantemente, tinha um 
plano ao projectar essa viagem, e esse plano sé 
revelou quando, dias depois, o hiate singrava 
aguas do Pacifico. 

Elle arranjou meios de fazer Tony 
cahir ao mar, sem socorrel-o, mas o rapaz, habi! 
nadador, segurando-se ao cabo do “relogio de 
milhas”, voltou a bordo para castigar o miserá¬ 
vel, que foi posto no porão da embarcação, de 
onde conseguiu fugir, a nado, ao aportarem em 
uma ilha visinha á do Paraiso. E bem depressa 
Teddy encontrou Quex... 

Quem era Quex? Apenas o administrador 
da ilha Paraiso, administração que lhe pertencia 
havia já muitos annos, e da qual elle se valia 
para enriquecer, roubando Lord Stirling em 
suas rendas. E, máo administrador, era elle tam¬ 
bém um máo homem, trazendo os infelizes filhos 
do logar como si seus escravos fossem! 

E por isso logo Teddy e Quex se entende¬ 
ram ás mil maravilhas, desde qué se tratava de 
(Termina no fim do numero) 


dedica, como aos que pacatamenle passeiam cá 
por baixo... E Tony continuaria nesta vida, 
não fôra encontrar um 'dia a linda Christina, 
uma adoravel corista de vaudeville, por quem 
se apaixonára Teddy, um outro joven da nobre¬ 
za... estróina da Inglaterra. 

E tantasforam* as aventuras de Tony, 
aventuras arriscadas que o levaram muitás ve¬ 
zes a “descançar” delias no “xadrez”, e as 
aventuras amorosas com a Christina, que ò pae, 
ao saber que elle se ia casar com a corista, re¬ 
solveu-se de vez não auxilial-o mais. Habil me¬ 
cânico e chauffeur, Tony tomou o unicò partido 
cabível no caso — e se fez dono de um “taxi” 
de praça. Escandalizado com isso, o pae se re- 
solte procurar um mèio de afastal-o da Ingla¬ 
terra, e essj meio logo encontrou, ao se lembrar 
dono de uma ilha perdida nos mares do Pacifi¬ 
co, ilha que, em todo o caso, tinha o seu rendi¬ 
mento. Fez delia doação 'ao filho, com a condi¬ 
ção de ir administral-a. Sieria'um «começo de 
independencia e fortuna para elle. Lord Lum¬ 
ley pensou que com isto afastava o filho de Lon¬ 
dres e da mulher‘que elle desposára, mas Chris¬ 
tina esta disposta' a seguil-o até ao fim do mun¬ 
do. Ha anenas uma difficuldade.. .Como segui¬ 
rem para lá? 
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IZABELITA RUiZ 

também éile Cinema 

(POR J. A. BAPTISTA JUNIOR) 

sim”. E acto continuo, 'entrou a expòr-meas 
condições. Tratava-se de “filmar" “Destinée" 
film historico, cujo enredo era tirado de uin 
episodio de guerra, do tempo de Napoleão. Eu 
devia 'encarregar-me da principal personagem 
feminina. E como tinha o “typo” devia ia "a 
matar”, no papel, no entender do director. 

— Já conhecia Roussell? interrogamos. 

— De vista apenas.Elle dirigira "As vio¬ 
letas imperiaes” em que a minha collega Ra¬ 
chel Meller apparecera. Vi-o no "Studio”, 
uma tarde em que me encontrava em compa¬ 
nhia dé Rachel. Mas rapidamente. De modo 
que, quando elle foi propor-me o contracto, eu 
não sabia como explicar aquillo. Tanto mais 
que ell'e foi propor-me o contracto, eu não sabia 
como explicar aquillo. Tanto mais que eu nun¬ 
ca tinha imaginado poder ingressar no Cine¬ 
ma, com a responsabildade, inicial, de um pri¬ 
meiro papel. Não 'escondo, todavia, o meu 
contentamento. A arte muda sempre exer¬ 
ceu sobre o meu temperamento romântico, 
uma irresistível fascinação. Muita vez alimen¬ 
tei, no fundo dalma, o secreto desejo de appa- 
recer num “film”, de conquistar, como outras, a 
fortuna e a popularidade que, hoje em dia, só o 
Cinema pód'e proporcionar a uma artista. 
Como muita gente, sonhei com o Hollywood. 
De modo que a proposta de Roussell vinha ao 
encontro das minhas caras inspirações... 

— E afinal? 

— “Filmei” a pellicula. Ah! meu amigo! 
Eu não sabia o que aquillo era! Quanto traba¬ 
lho, quanta preoccupação! Essas raparigas que, 
como eu, sonharam, um dia, com a possibilidade 
de ser “estrellas”, não podem imaginar quanto 
sacrifício, quanta renuncia, quanta cçragem 
exige o trabalho. E’ uma tarefa ardua de todas 
as horas, de todos os momentos. Frequente¬ 
mente, é necessário fazer a mesma scena qua¬ 
tro, cinco, seis e mais vezes. Mas, com uma 

(Termina no fim do numero) 


Um cavalheiro muito amavel quiz ter 
a delicadeza de apresentar-nos á Izabelita 
Ruiz que aqui sé encontra, na Companhia 
Velasco, como primeira bailarina da 
troupe.. Estavamos no Palacio Theatro. 
Mas como era uma noite de “premiere”, e 
havia, na caixa, a confusão natural das 
primeiras representações, a artista nos 
disse: 

— “Venga manana. Hablaremos 

• » » 
mejor . 

Na noite seguinte,* quando entramos 
no s'eu'camarim, Izabelita acabava exacta- 
ménte... de despir-se, para entrar em 
scena. *Levantoú-s'ç para dar um ultimo 
toque de “baton" ás sobrancelhas pre¬ 
tas. .. Todo o seu corpo colleante brilhou, 
á luz. -E um momento podemos analysar, 
a frio, a maravilha hellenica daquellas for¬ 
mas que uma leve, tenuíssima fantasia de 
baile deixava apparecer melhor á gula 
dos nossos oljios. De pé, agitou-se... A 
sua figura ondulante, aguda, fina, frágil, 
tinha uma agilidade felina. Os seus cabel- 
los lisos, que uma grinalda de rosas enfei¬ 
tava, caliiam, em pontas, sobre o rosto. 
Os olhos negros deviam conter um filtro 
venenoso, tal a sua faiscação demoníaca... 
A bocca, que sorria para nós, no esplendor 
dos dentes brancos, certo, guardava'um 
.perfume de cravos e um gosto de mel... 

Mas o que nos interessava na visita, 
não era propriamente a figura extrema¬ 


mente sensual da artista; Izabelita, que vi¬ 
nha ao Brasil com um nome feito na Eu¬ 
ropa, como bailarina, já déra também ao 
Cinema uma parte da sua actividade de 
artista. Pelas informações colhidas em 
jornaes estrangeiros, sabíamos que Izabe- 
lita “filmara”, em Paris, com successo, 
uma pellicula histórica, “Destinée”, sob a 
orientação db director francez Roussell. 
íamos, pois, solicitar da interessante baila¬ 
rina as suas impressões. 

— Pois, não; disse-nos, sorrindo. Com 
todo o gosto. 


E após nos t'er, num gesto amavel, in¬ 
dicado uma cadeira, começou: 

— Tenho ainda quinze minutos para 
entrar- em scena; podemos conversar á 
vontade. Inicialmente, devo dizer-lhe que 
eu estava em Paris quando Henry Rous¬ 
sell appareceu, um dia, em minha casa, 
para contractar-me. Eu vinha de terminar 
o contracto do numero de baile que fazia 
na revista do “Concert-Mayol”. Estava 
a descansar, imaginando talvez uma es¬ 
tação de repouso na “Côte d’Azur”, quan¬ 
do o conhecido homem de Cinema me vi¬ 
sitou. Confesso que, ao ouvir as primeiras 
palavras de Roussell, cahi das nuvens. 
“Como? Eu, no Cinema?” indaguei de 
Roussell, no cumulo da surprôza. “Sim, 
lisse-me elle. Eu preciso dé um typo as¬ 


IZABELITA ADORA O RIO E O CINEMA... 
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da historia da bizarra pe¬ 
dra — Scena numa das 
joalberias da Quinta 
Avenida de Nova York. 
Um anno depois dos 
acontecimentos na Afi- 
ca< 

Uma senhora e um 
rapaz, acompanhados de 
um outro homem, amigo 
do casal, param á vitrine, 
onde está em exposição o 
brilhante “Shah.", a 
mesma pedra de que se 
occupa a primeira parte 
desta historia. Posta 
num aro de platina, 
transformado em lin¬ 
díssimo annel, o “Shah’’ 
vale agora nada menos 
dt vinte mil dollares... 
A esposa arregala os 
olhos; fascinada, pede 
ao marido que o compre 
paraella. O esposo, pe- 
nalisado, nega. Não po¬ 
dia; nã;o estava em con¬ 
dições de dispor de ta¬ 
manha somma. 


(Termina no fim cio 


labor dv procurar na> suas recôndi¬ 
tas cavernas, trabalhava Niamho, 
enamorado de Muza, uma tentado¬ 
ra e provocante mestiça de olhos 
sensuacs e attitudes perennemente 
languidas. Muza, vaidosa e cheia 
de ambiçãç. instiga Niamho a que 
lhv arranjasse um dos preciosos 
diamantes com que ellc lidava du¬ 
rante o dia. Era perigoso. A vigi¬ 
lância na mina era cuidadissima. 
Mas elle poderia... si quizesse 
merecer de uma vez para sempre o 
amor, as caricias de Muza... 1*. 
como os olhos perturbadores da- 
quclla flor de carne eram uma pro¬ 
messa absorvente das maiores feli¬ 
cidades. Niamho naquelle mesmo 
dia, encontrando um preciosíssimo 


diamante, occulta-o. Para poder 
sahir do trabalho e escapar á vis¬ 
toria, fere-se a elle mesmo com a 
picareta numa das pernas, e poder, 
assim, fazer chegar ás mãos de 
Muza a pedra. Quando procurava 
fazel-o, porem, é surprehendido, e 
tendo recebido um tiro em pleno 
coração, expira pouco depois, em- 
quanto Muza, delirando de alegria 
pela posse da pedra, abandóna-o e 
foge. Depois disso o diamante via¬ 
jou... Das mãos de um negocian¬ 
te passou para a bolsa de um ban¬ 
dido, dahi para o cofre de um jog? 
dor. Tornou-se um Demonio Pre¬ 
cioso, a traçar, a perturbar, desti¬ 
nos vários. 

K chegamos á segunda parte 


(DIAMONDS HANDCUFFS) 


FILM DA 

Tillie. Eteanor Boardman 

Spike \fulligan . Sam Hardy 

Niamho.Charles Stevens 

A esposa.Gwen Lee 

O enredo desta historia divi¬ 
de-se em tres actos. E’ a historia 
de um lindíssimo diamante, desde 
a sua descoberta ate o momento em 
que desappareceu para sempre. 

Comecemos, portanto, pela pri¬ 
meira parte deste romance, que 


Larry.Lawrence Cray 

Muza.Lena Malena 

O marido.Conrad Nagel 

O amigo.John Roclie 


narra com emoções os incidentes e 
as desgraças occasionadas por uma 
grande e preciosa gemnia. Epoca: 
no verão de 1925; scena: uma gran¬ 
de mina de diamantes, na África. 

Nessa mima em que centenas 
cie nativos se entrégavam ao arduo 


ALGEMAS DE BRILHANTES 
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DOROTHY GULLIVER 




























Casar, fiunea! 

(DONT MARRY) 

FILM DA FOX 

Priscilla Bowen e Betty Bowen.Lois Moran 

Henry Willoughby .. Neil Hamilton 

General Willoughby .. Henry Kolker 

Abigail Bowen.Claire McDowell 

Hortense.Lydia Dickson 






teira naturalidade, desejar ca¬ 
sar-se para ficar livre das im¬ 
pertinências carrancistas da 
tia, 'e de sua vida mesquinlia e 
ridícula, Henry fica assom¬ 
brado. Reprehcnde-a, então, 
educada mas energicamente, 
deplorando que ella tenha se 
deixado levar p'ela enganosa, 
futil e perigosa educação mo¬ 
derna . 

Priscilla responde-lhe de¬ 
sabridamente, ridicularisa-o e, 
quando depois se encontra com 


o General, faz-lhe as suas quei¬ 
xas. O velho Willoughby con¬ 
corda sinccramente com a jo¬ 
vem e com ella combina traba¬ 
lhar para tirar ideas tão atra- 
zadas e tolas do cerebro de 
Henry. 

Dando inicio ao seu pla¬ 
no, Priscilla encarna o papel de 
uma moça educada á antiga, 
dizendo-se prima delia mesma. 

A sua primeira decepção 
nasce da circumstancia pre¬ 
vista mas não desejada de 


Priscilla Bowen, uma linda pe¬ 
quena, com accentuada inclinação 
para a vida moderna, reside em Bock 
Ray, districto de Boston, com sua 
tia Abigail Bowen, que ainda vive e 
pensa dentro das regras rigidas do 
puritanismo èm que viveram os seus 
antepassados. 

Priscilla delibera abolir de vez 
quaesqger conveniências e viver á 
sua custa e a seu modo, resolvendo, 
para isto, procurar o seu velho 


amigo General Willoughby. um ve¬ 
lho de ideas avançadas, integrado na 
educação contemporânea. 

Combinam uma. entrevista para 
determinado dia e, quando ella com¬ 
parece, sabe que o General precisou 
ausentar-se imprevistamente e sem 
ter tempo de lh’o communicar. 

Recebe-a o filho do General 
Henry Willoughby, que desmente o 
adagio de “tal pae, tal filho”. 
Quando Priscilla lhe revela, com in- 


Henry julgal-a realmente prima da moça 
que estivera em seu escriptorio. 

Attrahidos um pelo outro, dentro em 
pouco noivam com real contentamento do Ge¬ 
neral que'vê a sua tactica dar o resultado am¬ 
bicionado. Mas Priscilla, que já ama de factc 
o joven Willoughby começa a inquietbr-se pelo 
engano em que o traz, apresentando-se-lhe sob 
o disfarce de sua prima... 

Complicando mais a situação já de si em¬ 
baraçada, Priscilla apresenta-se-lhe outra vez 
na sua verdadeira personalidade de moça mo¬ 
derna. 

Henry fica maravilhado com a graça da 
menina moderna e não sabe o que dizer dos 
seus proprios sentimentos. Entretanto, sua 
palavia está empenhada e a honra exige que 
elle case com a outra. 

Partindo em viagem de lua de mel, Pris¬ 
cilla sente uma espèctativa dolorosa porque, 
amando loucamente o esposo, comprehende 
que a cartada foi demasiadamente forte. 

Chegados ao hotel a que se destinam, 
Henry recebe um bilhete da outra, dizendo-lhe 
( I ermina no fim do numero) 
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GEORGE 0’BRIEN E 
DOLORES COSTELLO EM 
“ N O A H’S ARC” 


GRETA GRANSTEDT, 
JOSEPHINE DUNN E 
KATHLEEN CLIFFORD 
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Suprema 


por isso deliberara romper tão impre- 
vistamente o compromisso de casamen¬ 
to. Klla vê a luz fui»ir dos seus olhos 
e. certa de <|ue a cegueira a possuirá de 
toda em menos de um anno, procura 
atordoar-se com toda sorte de distrações 
c excitamentns. 

Nesta noite começa entre ella e Tom 
Lindsey, um millionario casado que a 
persegue, unia pctjucna aventura mun¬ 
dana. 

F.lla não deseja fazer chegarem as 
coisas ao extremo desejado pelo seu ga- 
lanteador. Trata, portanto, de sahir e* 
já na rua. encontra-se casual mente com 
Dorr. 


FILM DA FIRST NATIONAL 


Carey Scott.JACK MOWER 

Careth Lindsey.OLIVE TELL 

Tom Lindsey . .ROBERT SCHABLE 
Warren Graves .GAYNE WHITMAN 


Abraçam-se, mas a lembrança tris¬ 
te da sua desgraça convida-a a voltar 
para a festa. 

Dorr não a acompanha. Prefere ir 
distrahir a sua dôr para outro lado. 


fazendo o compromisso sem 
qualquer explicação. 

Dorr Manmng volta para 
a America amargurado com tão 
grande golpe moral. 

Dias depois visita o seu 
amigo I.Max Slatcr, que dia a 
dia se torna mais notável pelas 
suas grandes pxperiencias com 
radiuin. Dorr chega á casa de 
seu amigo quando elle e o nota 
vel cirurgião Dr. Bobs se prepa¬ 
ram para uma festa. Recusan¬ 
do o convito que lhe fazem para 
aconipanhal-os á festa. Dorr 
volta para sua residência. 

Entretanto, na festa sc en¬ 
contra Carol Trent, que está 
ameaçada de ficar cega e que 


Cami irem e uma linda 
pequena, possuidora ele immen- 
sa fortuna. Viajando para a 
Europa num luxuoso transa¬ 
tlântico da carreira do norte, 
faz ella conhecimento com Dorr 
Manning. rapaz distinclo mas 
que nada possuc. 

isto não impede que os 
jovens se amem e se compro¬ 
metiam em casamento que de¬ 
verá realizar-se (piando o ame¬ 
ricano regressar de Paris. 

Dorr Manning trata de se 
preparar para o grande dia. K. 
satisfeito, sonha a eonstrucção 
do seu ninho de ainór «piando 
uma carta de Carol Trent vem 
surprehendel-o hrutalmente, des- 
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também roubaram-lhe annos de 
vida. E convida, então, Carol a 
acompanhal-o á casa. 

Da casa de Max, depois de 
uma scena de amôr delirante, 
Carol retira-se céga, cambale*- 
ando. Ao alcançar o automovel 
o chauffeur e Dorr, que ali ap- 
parece, julgam-na embriagada. 

Careth, não mais podendo 
supportar o procedimento do 
marido, combina com Dorr fu¬ 
girem juntos. 

Carol, chegando em casa 
consegue encontrar b revolver 
e dá um tiro na própria cabeça. 

O Dr. Bobs, chamado a 
soccorrel-a, conclue que a cc*- 
gueira provém da pressão da 


bala no cerebro... A situação, 
entretanto, é das mais difficeis, 
Max acreditando-se amado por 
Carol e Dorr sem saber como 
fur^ar-se ao dever de fugir com 
Careth. 

Tudo, finalmente, é resol¬ 
vido com a revelação do amôr 
de Carol por Dorr. 

Careth desiste do seu pro¬ 
jecto, por falta de comparsa e a 
sciencia restitue a vista e a fe¬ 
licidade a Carol. 

O. P. 

(Especial para 
CINEARTE) 
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Visão 

(SAILOR’S WIVES) 

Carol Trent.MARY ASTOR 

Dorr Manning . ..LLOYD HUGHES 

Max Slater.EA RLE FOXE 

Dr. Bobs .BURR McIXTOSH 

Pat Scott .RUTH DWYER 


Encontrando-se com Careth Lindsey, 
mulher do Dr. Bobs, com ella faz ca¬ 
maradagem. Careth procura esquecer 
o abandono em que vive por parte do 
marido. 


Carol tem conhecimento disto c, 
julgando comprchender o que só vê pe¬ 
las apparencias, atira-se aiiulá mais a 
vida desregrada com que procura se 
despedir da vida. Uma vez por outra 
cedendo á fraqueza que a desgraça lhe 
traz, projeeta suicidar-se. E nestas al¬ 
ternativas de vontade e receio, chega-lhe 
a cegueira definitiva. 

Tom Lindsey abre os seus salões 
para a festa que tradicionalmente offé- 
recc cada anno ás suas relações. Carol, 
indignada com Dorr e com a senhora 
Lindsey, aproxima-sé de Max Slater e 
lhe faz a confidencia de suas desditas. 
Max diz-lhe que as suas experiencias 
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para a capital, a linda Elena. Diz-lhe Val¬ 
lero que tinha sido uni grande amigo, <> 
maior amigo de seu pae, e que de então 
em diante a domaria sol» a sua protecção 
como se fora sua verdadeira filha. 

El'ena nâo conhecera o progenitor e 
sento-se attrahida para o general, que todos 
sabfetn ser o pac dèlla mesmo. 

O general não desconhece os perigos 
que terá que enfrentar. 

Tnstrue, portanto, aos seus homens 
para que protejam a moça antes de tudo, 
contra os seus inimigos. 

A caminho de Monterey os cavallos 
qire conduzem o carro de Elena tomam o 
freio e disparam numa carreira vertigino¬ 
sa. indo já prestes a se despenharem no 
precipício qu’e adeante se abre nas ro¬ 
chas. 


Juan, que viaja com o mesmo desti¬ 
no, aecorpe cm soccorro e, saltando do 
seu para um dos cavallos do carro, conse¬ 
gue salvar a vida de Elena. Neste mo¬ 
mento se aproxima Vallero que escon¬ 
dendo a sua identidade, agradece a juan 
effusivarpcnte. 

Entretanto, o joven patriota ignora 
que El'ena viaja naquelle carro. I*. Val¬ 
lero, depois que ellc parte, vem a saber 
que é elle o honíem encarregado de assas¬ 
sina l-o. 

Em Monferey, Juan descobre que o 
homem cuja identidade elle não consegui¬ 
ra conhecer na estrada, é o proprio “lea¬ 
der" e fica furioso pelo logro soffrido. 

Não quer por isso perder tempo, e 
mette mãos á obra. Antes, porém, que 
pudesse dar por finda a sua missão, é pre- 


Elise P.artlett, esposa de joseph 
Scliildkraut. figura'em “Show Boat” 
da Universal. 


Xo anno de 1846 um grupo de valentes pa¬ 
triotas, congregados em torno da bandeira do 
império, na Califórnia, reunem forças para im¬ 
pedir que sigam para a Rússia os planos suspei¬ 
tos do “leader" general Vallero. 

Reunidos em assembléa para por escrutí¬ 
nio se nomear quem assassinaria Vallero, a es¬ 
colha recaiu em Juan, joyen cuja belleza e ro¬ 
mantismo pareciam não inclical-o para tão dura 
prova. 

Impedem assim as circumstancias, que 
Juan execute o plano que já delineará de raptar 
do convento a sua namorada Elena. 

E na manhã seguinte, o general Vallero, vi¬ 
sitando o convento, resolveu levar comsigo, 


(ROSE OF THE GOLDEN WEST) 


FILM DA FIRST NATIONAL 


.Mary Astor 

.Gilbert Roland 

Gustav von Seyffertitz 

.Montagu Love 

. Flora Finch 

.Harvey Clark 

. André Cheron 

.Christina Montt 


so em flagrante pelos soldados de 
Vallero, durante uma grande festa 
que em casa deste se realizava. 

Conseguindo fugir, não se inti¬ 
mida ccuji o primeiro insuccesso e 
volta á casa do “leader”, onde torna 
a ser preso 'e condemnado á morte, 
depois de saber quê Vallero c pae d'e 
Elena. 

A joven tem conhecimento dos 
factos e , disposta a tudo fazer para 
salvar o namorado, consegue fazer 
com qu'e o commandante Sloat de¬ 
sembarque com os seus marinheiros, 
de bordo do navio de gu'erra que se 
acha fundeado na baliia, ç tome pos¬ 
sessão fcm nome dos Estados Uni¬ 
dos. 

A tropa chega a tempo de sal¬ 
var a vida cie Juan, qu'e então se de¬ 
vota todo á felicidade de Elena e cie 
que èlla compartilha. 

. ' 0. P. 

(Especial para “Ciiíearte”) 
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Elena 


Juan . 
Gomez 


General Vallero ... 
Senhora Comba .., 
Thomas L^rkin ... 
Príncipe Russo ... 
Senhorita Gonzalez 


Amar, Sofírer e Vencer! 
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ODEON 

O NEGRO QUE TINHA A ALMA BRANCA 
(El Negro que tenia el alma Branca) — Goya hlm — 
(Progr. Serrador). 

Pela amostra não progrediu muito o Cinema 
Hespanhol. E' verdade que a Hesoanha nunca se sali¬ 
entou cm questões de Cinema... Entretanto, este film 
não é de todo mão. Eu, pelo menos, esperava que fosse 
peor. Apresenta montagens amplas, e com excepçào 
das primeiras partes e de algumas scenas do final apre¬ 
senta uma photographia limpa e de certa nitidez. Pelo 
progresso que se nota do principio para o fim. em que 
concerne a recursos, a geme vê que o film foi feiro com 
muitos sacrificios. Representa um grande esforço 
Mas, isso só não o salva. Justamente na parte cinemá¬ 
tica propriamente dita é que o fracasso é completo 
Quem o adaptou e dirigiu não tem a menor noção de 
Cinema Todo o valor de estudo psychologico do li¬ 
vro de Alberto Insua perdeu-se completamente. 
Apenas estão conservados no film certos traços do 
estudo que o livro encerra. A gente sente que havia 
belleza no assumpto Mas a representação é forcachs- 
sima O director não soube dizer o que Alberto In¬ 
sua disse. Conchita Piquer e Raymond Sarka são os 
heroes. O corpo delle também era branco. . Entre¬ 
tanto. fez successo no Odeon. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PARIS EM CINCO DIAS íParis en Cinu 
Jours) — Albatroz — (Prog. Serrador) 

F‘ uma fraca tentativa dc ridicularisar os "tou- 
ristes" norte-americanos nas suas peregrinações atra¬ 
vés de Paris. As vezes, como no episodio do museu 
do Louvre. toma ares de satyra fina e inMligente; ás 
vezes, também, decáe a ponto de confundir-se com as 
comedias francezas de ha dez e mais annos passados. 
Emfim, é uma legitima produccán franceza em torno 
de um assumpto bastante fértil, muito mal compre- 
hendido. Os typos que apparecem são os peores do 
mundo São poucas as scenas verdadeiramente engra¬ 
çadas. 

E como os francezes desfazem no seu Paris! 
Nunca o vi tão mal mostrado.. O ambiente america¬ 
no do princinio e do final é muito gaulez .. Qual! os 
americanos fazem um ambiente francez muito mais 
aproximado do verdadeiro do que o ambiente america¬ 
no feito pelos francezes... 

Nicolas Rinsky e Dolly Davis lá são typos 
“yankees"! O film procura vingar os francezes de 
certas brincadeiras dos americanos. 

Mas francamente, só a delegacia oarisiense que 
apresenta, faz mais mal á França do que todas essas 
brincadeiras 

Cotação: 4 pontos. — P V. 


IMPÉRIO 

ROMANCE DF TILL1E (Tillies Punctured 
Romance) — Christie-Paramount — Producção de 
1928. 

Falaram tanto em Hollywood deste film antes de 
ser lançado que toda a critica de lá ficou inteiramente 
desapontada no dia da estréa. 

De facto, é uma fraca comedia, muito aquem do 
valor das tres fipurns princioaes — Chester Conklin, 
W. C. Fields e Louise Fazenda. E’ uma historia an¬ 
tiquada, dirigida e representada a maneira antiga. 

Salva-se um ou outro episodio comico. Não pa¬ 
rece que a direcção esteve a cargo de Edward Suther- 
land. E’ pena a gente vér tão bons artistas arruinados 
em film tào medíocre. Mack Swain. Doris Hill. Tom 
Kcnnedv e Grant Winthers são os outros componen¬ 
tes do elenco. 

Vocês vão rir com W. C. Fields a surrar Tom 
Kcnnedv e ao mesmo tempo a recommendar-lhe silen¬ 
cio... Ha mais duas ou tres piadas desse quilate. 

Eu sei que vocês vão vêr este film por peor que 
elle seja... Lembram-se da primeira edição de 
“TillieV com Carlito e Marie Dressler? 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PAINE''PAUCE 

FA...ISCAS COM ELLAS (Spuds) — Pathé 
N. Y. — Producção de 1927 — (Mac Ferrez). 

Mais algumas gargalhadas fornecidas pelo lado 
grotesco e ridículo da Grande Guerra. Eu nunca vi 
uns soldados allemàes tào burlescos. O príncipe her¬ 
deiro que apparece é mais pavorosamente burguez do 
que o meu padeiro. Vamos brincar com a Guerra e os 
allemàes, mais não assim, “seu" Larry Semon! E elle 
vence á Guerra... e ganha uma namorada com tanta 
facilidade... Dorothy Dwan, sua linda esposa, é a he¬ 
roina. Não, ha “gags" mas Larry Semon e os seus 
coadjuvantes, como de costume, praticam tantas as¬ 
neiras, fazem tantas tolices que a gente acaba achando 
graça. As primeiras partes são as melhores. 

A Grande Guerra ainda fornecerá material para 
muitas pilhérias. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 



0 QUE SE 
EXHI1E 
HO RIO 


COLLEEN MOORE 
MERECE MELHORES FILMS 

— Passou em “reprise" “O Sétimo Céo". Quem 
ainda não viu o film desta vez pode ficar descansado 
porque elle ainda vae ser reprisado muitas vezes... 

COM A “CAMERA” AO HOMBftO (The 
News Parade) — Fox — Producção de 1928. 

Estava tardando um film sobre os "cameramen". 
Foi preciso David Butler pensar no assumpto. Elle 
proprio escreveu a historia e preparou o scenario. 
Elle mesmo dirigiu. 

Por isso mesmo esperei um film melhor. Não é 
máo. Mas podia ser muito suoerior. Bastava uma 
meia duzia de “gags" mais. E oue no logar de Nick 
Stuart estivesse o incomparável Glenn Tryon E ver¬ 
dade. o Glenn está na “U”... 

Mas como eu ia dizendo, David Rutler oodia ter 
feiro uma comedia estupenda. O assumpto é novo. 
Elle pisou em terreno nunca antes explorado... Um 
“cameraman” de iornal cinegraohico é um heroe novo 
dentro do quadrado da téla. E que offerece mil oppor- 
tunidades aos "gagmen". 

O director encontra nelle mil novos meios de ar¬ 
rancar comedia. E foi isso que David deixou de reali¬ 
zar, como autor da historia e do scenario. E princi¬ 
palmente como director. Entretanto, tirante as consi¬ 
derações desta especie que suscitará, o film é bom di¬ 
verte, fará successo Ha muitas scenas engraçadas 
Nick Stuart é muito symoarhjco. 

E' pena que pouco tenha aproveitado a opportu- 
nidade esplendida. A linda Saliy Phipps é a heroina. 
Brandon Hurst e Earle Foxe tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

IYRICO 

IVAN, O TERRÍVEL (Svokino) - (Urania). 

Este é o primeiro da série de films russos que 
tanto enthusiasmo despertaram em Douglas Fair- 
banks... 

Não ha duvida de que entre tantos metros de cel- 
luloide, haja quàlquer cousa de valor. Ha realidade 
em certas scenas e algumas situações que não deixam 
de ser notáveis. Mas justamente a falta de recursos e 
de todos conhecimentos de Cinema é aue modelaram 
algum valor. O ambiente é a melhor cousa do film, 
tão differente dessas producções “russas" de Hollv- 
wood, cheias de galans svmoathicos que usam farda¬ 
mentos com duas gaitas dc doceiro ao peito. 

Mas Foi taJvez a direcção que imprimiu o ambi¬ 
ente ao film? Eu auero vêr os russos fazerem um film 
passado numa cidade civilizada, explorando um drama 
da vida moderna... Por isso esoero outros films de 
Moscow para julgar melhor a producção russa. Este 
só agradará a platéas muito esoeciaes. Para as demais 
’é mais terrivel do oue o Czar Ivan. Em sordidez, 
"Greed" perto deste é um filmzinho Innocente de 
Chuca-Chuca. Se Mack Factor o vir dará um tiro na 
cabeça. Se os russos iulgam aue fazer film é assim, 
eu vou reunir o nosso Fantol, o Madrigano, o Roberto 
Zango e o Guimarães do “Barro Humano", fazer com 
que elles deixem a barba crescer e produzir uma “su¬ 
per".. . 

Entretanto, apezar da falta de technica, da conti¬ 
nuidade detestável, etc., o film possue como já disse, 
alguma cousa de valor. Vocês vejam, mas não venham 
depois apedrejar a minha casa... 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

FAUSTO (Faust) — Ufa — (Urania). 

Um film typico de Murnau. pesado, archaico. oa- 
recendo assim um poeirento livro de lendas antigas. 

E' um “Fausto" com liberdades, de accôrdo com o 
sentimento de Murnau auando fez o film. natural¬ 
mente. Lindas composições, interessantes jogos de 
luz, ângulos, ambientes imaginários, montagens es¬ 
quisitas, etc., etc. 

Quando o velho Voronoff Fausto viaja num ta¬ 
pete "a Ia” “Ladrão de Bagdad", apparecem miniatu¬ 
ras curiosas, etc. Emil Jannings, horrivel. Peor do 
que aqui, só em “Néro". Camilla Horn é que é o en¬ 
canto do film. Mas tem muita coizinha boa mettida no 
film. Não o percam 

Cotação: 7 pontos — A R. 


FALSO PUDOR (Falsche Scham) — Ufa -— 
(Urania). 

Este é o melhor dos chamados “films scicntificos 
até agora exhibidos, porque póde ser visto e tem Ci¬ 
nema, apezar de incompleto Preenche os seus fins. 
Num film apenas do natural, o thema sahlria tào con¬ 
vincente? Esta é mais uma prova contra os films na- 
turaes que temos combatido' Não é um film para a 
classe medica, mas para o povo. Rudolf Briebrack é 
orimiravel nn naoel de medico. 


A PR1NCEZA DAS CZARDAS - U. F. A. — 

(Urania). . 

Mais uma “opereta" allemã. Fraca e muitas sce¬ 
nas mal feitas Liane Haid vae mal. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


CENTRAI 

LUZ DIVINA (The Scofíer) - Mayflowçr — 
(Royal). 

Film velhíssimo que por ieso mesmo nao pode 
agradar. 

Technica atrazadissima. O argumento não ê 
grande cousa. James Kinkwood, Noah Beery, Rhea 
Mitchell aue vae mal. são os orincipaes. Ward Crane, 
Bernard Durning e Mary Thurmam que já morreram, 
também tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

APUROS DA NOBREZA (Her Wild Oat) - 
First National — Producção de 1928 — (Prog. M. 

G. M.). # flI c 

Desta vez Colleen Moore não foi muito feliz, cs- 

trellou um film de assumpto já bastante conhecido em 
sua essencia E’ verdade que Marshall Neilan apro¬ 
veitou tudo para a comedia. Mesmo assim, porém, tra¬ 
tados com mais cuidado certos episodios, humanisa- 
dos, certos trechos, Colleen podia ser muito mais bem 
servida. 

Em rodo caso, ella não deixa morrer a o obre mo¬ 
ca que vae passar uma semana no “grand monde' de 
Palm Beach. E’uma situação velha, mas que bem 
aproveitada ainda oóde fornecer optimos eoisodios de 
comedia, grossa ou fina. Aqui, porém, só Colleen a 
salvou com a eraca e o encanto que lhe são peculiares. 
Porque ainda empurraram umas coincidências incrí¬ 
veis. .. 

O principio é bom. Aliás, ahi Marshall está no 
seu elemento. Denois aue Colleen chega á praia de ba¬ 
nhos a paciência da gente perde-se num convenciona¬ 
lismo quasi irritante. 

Mas oodem vêr ainda assim. O film tem Coilecn 
Moore Ouasi não possue elemento amoroso Mas 
Gwen Lee aoparece, E Larry Kent. Além das gra¬ 
ças de Hallan Coolev 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


PARISIENSE 

PAE SEM SEL-O (Three’s a Growd) - First 
National. 

Hoje comprehendo melhor o Harry Landgon. 
Elle é um artista curioso e o seu typo tem valor. Este 
seu film agradará aos apreciadores dos films differen- 
tes e tem muita cousinha oara fazer rir. A gente só 
não sae gritando que o film é um colosso porque fi¬ 
ca-se desconfiado de que Langdon queira imitar Cha- 
plin... 

Cotação: 7 pontos. 


RAPA NIJI (Rapa Nui) —- Cineromans — Pro¬ 
ducção de 1928 — (Prog. V. R. de Castro). 

Um grupo de desilludidos da vida. Um homem 
ambicioso, máo e perverso. Um immenso thesouro 
occulto numa ilha desconhecida. Uma delicada heroi¬ 
na. Um lindo romance. Forte conflicto estabelecido 
pela “outra". Uma erupção vulcanica. Uma fuga 
apressada. Oue magníficos elementos para um ro¬ 
mance de Julio Verne. 

Mas não se llludam. Mario Bonard e o autor do 
“escripto" não devem ter lido nunca os romances de 
Julio Verne. O scenario que escreveram não é mais 
que um simples e rudimentar “escripto". 

Estabelece uma formidável confusão no cerebro 
dos espectadores. Apresenta seauencias e mais se¬ 
quências da mais absoluta inutilidade. Scenas mal 
collocadas. Situações “sem tempo". E uma enorme 
quantidade de outros defeitos. 

Além disso a direcção é a peor possiveí. E’ péssi¬ 
ma mesmo. Em synthese, “Raoa nui" é um film que 
apresenta montagens de certo luxo, bellos effeitos de 
luz, lutas^muito mal filmadas, um naufragio peor do 
que o de “litanic", uma erupção de vulcão de brinca¬ 
deira, palavras por cima das scenas, um bom typo de 
sceptico e 'raffiné' muito mal explorado, bons artis¬ 
tas, má representação e péssima direcção. 

André Roanne parece um boneco... Liane Haid, 
coiradinha, apanha de todo o mundo. Está linda 




como nunca. Claudc Mcrelle vciu matar saudades... 
Pensem bem nnfes de comprar a entrada... 
Cotação: 5 pontos. — P. V. 


PAINE 




ADEUS MOCIDADE (Addio Glovinezza) — 
Genina Films — Producçào de 1927 — (Marc 
Ferrez). 

Pela terceira vez na téla, o conhecido romance 
de Sandro Canasio e Nino Oxilia. A primeira foi com 
a Cines e a segunda era um film da Italia com Maria 
Jacobini, Helena Makowska e outros. E me parece 
que esta segunda ainda itip dá saudades, mesmo com a 
terceira filmapem apora. Foi um filmzinho que tinha 
certa alma e Maria Jacobini destacava-se como a úni¬ 
ca artista italiana oue adaptava os methodos america¬ 
nos de nãn renresentar e ser aoenas natural. 

Mas isto foi em Maio de 1922 no Central. Hoje se 
o vir de novo. sou caoaz dc não gostar. 

Ha douco temoo H i'™ critica muito elogiosa de 
Nino Giannini sobre a terceira e tive esoerancas, por¬ 
que afinal é "m argumentozinho oue hem noderá ser 
aproveitado. Mas... não é n oue eu esperava. 

Pena, pornue. renito “Addio Giovinezza” constl- 
tue um ootimo material oan Cinema, dando margem 
pqra aoplicar muita cousa moderna. 

Falta o amhiente da Uni^wudflHe! O director Ge¬ 
nina não soub* imprimir no film todn o sentimento do 
seu thema e das suas situações! Má continuidade e 
historia mal contada. Só interessa a sequencia da ta¬ 
verna, pelos tvpos. Carmen Boni. Augusto Bandini e 
Walter Slezack vão mal e deixam muito a desejar já 
mesmo diante dos interpretes da penutima filmagem! 

Cotação: 5 pontos. —- A. R. 


O GARGANTA (Fourflusher) — Universal — 
Produccão de 1927. 

Esplendida comedia de desenrolar gracioso e leve 
numa atmosphera de gente moca. alegre e sadia. As 
principaes figuras são vividas Delos heroes colleeiaes 
da apreciadíssima série de films da Universal sobre a 
vida estudantina nas Universidades "yankees", Hllcs 
aqui. no entanto, não são estudantes. 

Mas mantêm o mesmo espirito jovial e galhofeiro. 
Estão iá graduados. Enveredou cada um pela sua 
carreira... Dorothv Gulliver não toma parte. Com 
certeza, vadia como sempre foi. ficou ainda a cursar as 
aulas... Em comnensacáo a belleza ingênua de Ma- 
rion Nixon serve dc inspiração a George Lewis. Este 
é o caixeiro ambicioso que quer ter o seu proprio ne¬ 
gocio. Eddi'* Phdlins como semore, é a sua "diffe- 
rença" Mas Churchill Ross rouba de cada um del- 
les um pedacinho do film. O romance de George c 
Marion é encantador. 

Ambos jovens, ambos românticos, amam-se logo á 
primeira vista. 

E com que doçura! Como se admiram um ao ou¬ 
tro! Wesley Ruggles imprimiu uma óptima direcção 
ao film. Soube manter com perícia o espirito de moci¬ 
dade em todas as sequências. Vejam o film! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


O REI DAS CAMPINAS (The Prairie-Kin) - 
Universal — Producçào de 1928. 

Hoot Gibson é o herdeiro de bom coração que 
tudo sacrifica em favor da mulher que ama, inclusive 
a própria herança. O indefectível villão, porém, tenta 
atulhar de escolhos o mar de rosas em que ambos via¬ 
jam. Mas o heroe é o vencedor. 

Vence um substituto do villão numa feroz disputa 
a faca, amarrota o villão e ganha a herança e o cora¬ 
ção de Barbara Worth, que é o que mais lhe inte¬ 
ressa . 

Não é dos mais conhecidos o assumpto, não 
acham? 

Mas não foi bem aproveitado. Está mesmo muito 
mal dirigido. Não fossem regulares o assumpto e o 
scenario... 

Hoot Gibson, como semore, vence o coração dos 
seus “fans”. E 1 desta vez com mais razões — appa- 
rece ao lado da linda Barbara Worth. 

Hoot merece films bem melhores. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

I R U 

MACISTE, O GIGANTE DAS MONTANHAS 
(II Gigante delle dolomiti) — Pittaluga — Producçào 
de 1927. — (Ag. Paramount). 

Maciste no seu genero- de sempre. 

Ha uma festa ou cousa que a valha num hotel e 
ha certas varias de collocações de machinas e mesmo 
um "scenario” regular que fazem a gente pensar em 
que os produetores italianos progrediram, mas... de¬ 
pois ha tantas scenas passadas'na neve que o especta¬ 
dor fica tonto! Eleoa Lunda, Dolly Grey, Luigi Ser- 
venti e outros artistas conhecidos tomam parte, mas o 
peor dellcs é Andre Habay. Direcção de Guido Bri- 
gnone. A agencia da Paramount vae distribuir outros 
films italianos? 

Cotação: 5 pontos. — A, R. 


B P 1 At 


A REDEA SOLTA (lhe Pioneer Scout) — Pa¬ 
ramount — Producçào de 1928. 

Fred Thomson ó muito sympathico. E’ um rapaz 
forte, corajoso c cavalleiro como poucos. Além disso, 
é o marido de Francês Marion, que, com o ser das me¬ 
lhores scenaristas do mundo, é dona, também, de uma 
formosura invulgar. 

Fred já foi padre. Entrou para o Cinema em 
grande parte movido pela vontade de fazer bem á hu¬ 
manidade por meio de exemplos edificantes, impressos 
em celluloide. Pelo menos é assim que elle explica a 
sua entrada para a Arte do Silencio. 

Tudo isso está muito bem. Só tenho pena que 
elle "tivesse logo procurado a galeria dos "cow- 
boys ... No principio agradou. Mas depois, como 
aconteceu com todos os outros, começou a cansar o 
publico. 

E Fred Thomson passou a figurado lado de Tom 
Mix e outros. O contracto da Palamount promettia 
muito. Mas tem cumprido pouco... Si o primeiro 
film era bom, este, o segundo, é pouco mais que me¬ 
díocre. E'apenas soffrivel. E’ um episodio da con¬ 
quista do Oéste norte-americano. Mais um.episodio... 
Fred faz um escoteiro. romoWilson é o villão. A 
luta final está bem filmada. Mas Tom podia vencer 
facilmente. Nora Lane é a heroina. Ella é linda Pre¬ 
firo vel-a, entretanto vestida á "flapper”. 

Podem vêr os apreciadores do genero. 

Cotação: 5 pontos — P. V. 


@OTR@S C0M1MÂS 


INDO AO EXTREMO (Going The Limit.) - 
F. B. O. — (Matarazo). 

Das fitinhas de George 0’Hara até hoje exhibi- 
das, esta é a melhor. E’ uma destas historias exagge- 
radas, feitas para fazer rir. 

E a gente era capaz de rir mesmo, se o papel prin¬ 
cipal fosse entregue a um artista melhor, no genero, 
como por exemplo Richard Talmadge ou mesmo o Ri- 
chard Dix. .. 

Uma fitinha para rapazes e meninos. Esplendida 
para ser exhibida em uma matinée infantil. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


A PROVA DE CORAGEM (Thunder Riders) - 
Universal — Producçào de 1928. 

Ted Wells, um novo "cow-bov" (esta palavra si¬ 
gnifica vaqueiro...) da Universal. 

Film commum de “far-west". 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

PRIMEIRO PRÊMIO DE CHARLESTON 
(Uncasy Payments) — F. B. O. — (Matarazzo). 

Alberta Vaughn, aquella figurinha levada dc 
tantas comedias de 2 partes, de algum tempo para cá 
passou para os films de grande metragem. Os seus 
films, na maioria, são feitos para mostrar seus conhe¬ 
cimentos de dansa. 

Assim, rrào ha film seu agora, que não se veja a 
irrequieta artista, apresentando um novo passo de 
"black bottoo’’, "charleston", e outras dansas pareci¬ 
das. 

A historia desta sua fitinha, como todas as outras, 
não tem grande importância. Muito simples, porém, 
destas que o publico tolera se não começar a exami- 
nal-a. .. 

Alberta vae bem no seu desempenho. E' pena 
que não seja mais bonitinha. Jack Ludden, Gene Sto- 
ne, Lucille Ward, Gino Corrado e outros, nos outros 
diversos papeis. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

RESPEITAE VOSSOS PAES (Outcast Souls) 
— Sterling Prod. — (Select). 

Um film puxado a lição de moral. Priscilla Bon- 
ner, Ralph Lewis e Charles Delaney tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


HARRY LANGDON TEM VALOR... 



A DEUSA DO ESPAÇO (Open Range) - Pa¬ 
ramount — Producçào de 1927. 

Film de Oéste com Lane Chandler, Betty Bron- 
son, Tim Corey, Fred Kohler, Guy Oliver e Al St 
John! 

No genero, passa. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

OU VAE OU RACHA! (Califórnia Or Bust) — 
F. B. O. —(Matarazzo). 

Mais umá fitinha de George 0'Hara, secundado 
desta vez pelo Johnny Fox Jr., que hoje já é um ra¬ 
pazinho. Helen Forster é a Dequena. Argumento ex- 
ploradissimo, mais o film podia ser peor. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

O VALLE DA MORTE (Death Vallcy) — First 
Division Pie, — íAp Universal). 

Mais um destes films-chaoas, contando uma his¬ 
toria simples c batida, sem originalidade 

Sempre a mesma lenga-lenga. Só mudam os ar¬ 
tistas, oue, por signal, que artistas! Carroll Nye, Sam 
Allev. Raymond Wells, Grace Lord e Rada Rae. 

Oue turma! A direcção é de Paul Powell. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 


iN 


Ha muito pouco temoo um repórter desejando en¬ 
trevistar o veterano artista Theodore Roberts, per¬ 
guntou ao Drimeiro emoregado oue se lhe deparou nos 
Studios onde poderia encontral-o. 

"Olhe a fumaça" disse-lhe o funccionarío muito 

"Fumaça?!..." Que diabo de historia é essa? 
calmamente! 

Apezar da grande extranheza que lhe havia cau¬ 
sado aquella resposta, o repórter começou a farejar a 
fumaça por todos os cantos do Studio. 

E com effeito, de dentro dos bastidores erguia- 
se uma tenue e branda nuvem de fumaça que vinha 

de um aromatico Havana. 

• 

Seguindo a trilha, conforme havia sido informa¬ 
do, o repórter encontrou Roberts confortavelmente 
recostado numa luxuosa poltrona fumando um formi¬ 
dável charuto emquanto aguardava a sua entrada para 
a scena. 

Frente á frente, o velho e veterano artista que já 
conta umas 67 primaveras, embora tal não apparente, 
o repórter indagou sobre a razão do seu regresso ac 
Cinema. 

Muito simples, redarguiu o venerável ancião: Eu 
nunca o abandonei! 

A minha ausência, não sei se o sabe. foi-me im¬ 
posta por motivos de saude e nada mais. Depois com- 
prehende perfeitamente que não seria facil recusar um 
pedido tão amavel de John Gilbert que me convidou 
para desempenhar um papelzinho num de seus films 
com amplas liberdades para fumar. Isto, é-me indis¬ 
pensável. 

Além disto, preciso ganhar dinheiro, mas muito 
dinheiro, afim de poder satisfazer todos os meus ca¬ 
prichos, entre os muitos a grande vontade que tenho 
de possuir um hiate. 

E, hiates não se compram com palavras, pois não? 

Nesse meio tempo elles foram interrompidos poi 
John Gilbert que, ouvindo o final da conversa 
disse: 

"Não sei se sabe que aqui o meu collega e amigo 
é um marinheirer matriculado na Capitania do Porto! 
O seu ideal será dividir o seu tempo entre a cinemato- 
graphia e o tal de hiate que elle tenciona comprar". 

Confesso-lhe que isso não é lá das peores coisas! 

Mas não esquecendo, disse o repórter: A que at- 
tribue todo o seu estado de excellente conservação 
physica? 

Simplesmente satisfazendo todas as minhas von¬ 
tades; fumando jnu itos ch arutos e procurando sempre 
cercar-me da companhia de pessoas novas e joviaes. 
Emfim, esquecendo-me por completo de que o que é 
velho existe, e assim, levando uma vida variada e fe¬ 
licíssima. 

Aos dezenove annos eu era professor escolar; aos 
vinte e um entrei para o palco e aos vinte dois era pi¬ 
loto do porto de S. Francisco. Dois annos mais 
tarde, regressei ao palco e dahi para a cinematogra- 
phia onde tenho permanecido durante estes últimos 
quinze annos. 

E' uma boa lógica, não ha duvida, mas quantos 
charutos fuma? 

E Roberts sorrindo disse: 

Certa vez durante a filmação de uma simples sce¬ 
na fumei 72 charutos. Se o trabalho durou todo o dia. 
quantos charutos fumei? 

Rheumatismo?!... Ah, sim, curei-o alimentado- 
me exclusivamente a leite. 

A entrevista terminou com a sua entrada para 
uma das scenas do film “The Mask of the Devil" sob a 
direcção de Victor Seastrom, após uma ausência dc 
dois annos. 

E, accendendo um baita charuto, Roberts par¬ 
tiu cantarolando 
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RAMON NOVARRO 

O pagem do raslello medieval.,, 
trovador que ama a princeia loura... 
... tendai e bailadas... Aladino e a 
lampada maravilhosa... 
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DOROTHY MACKAILL 
em “Watcrfront" 
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desapontado como nunca julgara jKxIcr 



ficar por qualquer motivo, começa a 
soluçar. 

Henry ollia-a em silencio. Um si¬ 
lencio grave e mais duro que as pala¬ 
vras mais acrimoniosas. 

Priscilla então Mie diz que, apezar 
de todas as decepções, ama-o muito. 

Pile se commove com isto. Afinal 
de contas elle também a ama e não lia 
de ser por um simples (sentimento dc 
despeito que deixe dc , estreitai’ nos 
braços sua encantadora mulherzinha. 


O. P. (Especial para Cinearfe) 


cavalheiros, que a mãe de Jack de Peys- 
ter adiou viagem para assistir ao casa¬ 
mento de seu fillio”. 

O diácono, naquella noite, “bate¬ 
ra” ali apenas uma photograpbia. Des¬ 
pedindo-se. volta-se Hle para Mme. de 
Pevster e murmura: “Levo commigo o 


B1LLIE DOVE E CLIVE BROOK 


ir encontral-a no quarto abaixo do hall, 
e que se elle não fosse ella se suicidaria. 
O joven fica furioso, mas não ha como 
deixar de acudir a um àppello que é ao 
mesmo tempo uma seria ameaça para 
a sua consciência delicada. 

Chegando ao quarto indicado 
Henry encontra-a estirada sobre um 
divan com um vestido fascinante, c 
tendo á mão o punhal com que se ma¬ 
taria. 

Priscilla levanta-se e. deante do 
olhar febril de Henry, desesperado e 


MARY PHILBIN E DON ALVARADO 


BILLIE DOVE E LARRY KENT 




retrato de uma senhora verdadeirameiv 
te nobre, o ultimo objeeto que roubei...' 


II. MELLO 




Neil Hamilton figura ao lado cie 
Clara Bow em “Three Weeks End.s”. 




Mary Astor e William Austin se 
cundam Charles Rogers em “Just 
Twenty One" da Paramount. 


O filho de Harold Lockwood figu¬ 
ra em “The Divlne Lady” ao lado de 
Corinne Griffith. 
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POLLY MOkAN E GERTRUDE OLMSTEAD 


DORIS Hl EL E GEORGE B AXCROFT 


















PARAÍSO 

( F í M ) 

guerrear I ony, de modo a que elle não pudesse 
liear na illia - pensava Quex; — eini|iianto 
Teddv pensava só em supprimil-o, pelo odio 
<|iie IIie linha agora e desejo eada vez maior de se 
apropriar de Uiristina. 

]'. Ouex, sentindo-se melindrado em se lhe 
tirar a administrarão d;n|ueila ilha em cjiic 
era um pequeno rei. e saheudo por Teddv (jtic 
nao somente I ony licava Sendo o senhor ali, 
como era possuidor de um mappa que indicava 
a existência de mu lhesouro, resolveu apos- 
sar-se de uma e outra cousa. Kra preciso um 
incidente e este logo <é apresentou. Tonv ou¬ 
viu gritos e urros, e correu para o local, onde 
Quex suhmettia um pohre íncola a verdadeiras 
torturas! () homem commettera (|uah|uer fal¬ 
ta e tora amarrado ao “tronco', e ali o perver¬ 
so lhe applicava chicotadas com o “diabo de 
cinco nos ! I ony interveio, tez soltar o homem 
e prohihiu a continuação daquelle metlindo 
selvagem dv administração. (tuex reuniu en¬ 
tão os seus homens, e como louv se encon¬ 
trasse no salão da casa. em companhia de 
Uiristina. cl Ie sc apresentou para exibir o 
mappa. I ony sentiu-se agarrado v levado tam- 
hem para o tronco . sonrendo n castigo das 
chicotadas. 

Mas aquellc mesmo homem que ePe li- 
\i«Uci, horas anfes, toi ter com os seus compa¬ 
nheiros e os insuflou á revolta. Um grupo vae 
desamarrar o prisioneiro. Eis que cheira Ouex, 
mas ja I ony se atira sobre elle... E foi uma 
luta de g*games, amhos fortes, ambos corpu¬ 
lentos! I ma lueta quv demorou cerca de meia 
hora. e em <jue os contendores ora sc engalfi¬ 
nhavam. ora sc atiravam o'que encontravam ás 
mãos. e ora rolavam pelo chão. vindo por fim 
terminar o prélio no pateo da casa. K foi ahi 
cjue. Cercados de todos o< da ilha. por fim Tonv 
consegue abater de vez. o rival, que então teve 
elle de salvar das mãos dos habitantes da ilhg. 
que queriam estraçalhal-o, rendo-o amarraAo 
ao “tronco”. 

Já chegavam Ford Lumley. Lady (Uorge, 
o commandante do hiate e marinheiros, que 
apenas, tiveram de se apoderar dos homens de 
Q ucx - Quanto a I edd, tugira e nadara de novo 
para o seu hiatc, mas quando chegava a este as 
loiças o abandonaram... K elle desappareceu 
para sempre, nas aguas do Pacifico. 

Para terminar esta historia diremos ape¬ 
nas que foi facil a I ony encontrar o pequeno 
tbesouro escondido na ilha. uma lata de folhji. 
c °m os documentos de propriedade daquellas 
teiras, propriedade esta que Quex contesta¬ 
va... h. I ony. com Uiristina. sentiram-se hem 
ali, naquella ilha que para ell'es sc tornou mes¬ 
mo um “ Paraiso”. 

P. LAVRADOR 

JÜfgemas de Jgrilfianfes 

l F I M j 

Anulados, vão para casa, depois do amigo 
do casal piomctter ir jantar em sua companhia, 
áqu'ella noite. O amigo, entretanto, para con¬ 
quistai a esposa vaidosa, decide comprar a pe¬ 
dra. 

K emquanto, na casa do casal o amigo fazia 
entrega da pedra, deslumbrando a esposa ambi¬ 
ciosa, o marido, tendo decidido fazer um sacri¬ 
fício. era informado, na joalhcria, que o “Shali” 
fora vendido. Chegando á casa, a esposa oc- 
culta-lhe o presente do amigo. E para evitar 
qualquer cousa, a creada. Miiza, é quem usa o 
aunei, naqtiellc dia. A noite, porem, o marido 
descobre a empregada entregando o aunei á pa- 
tn a e suspeita de tudo. h. no dia seguinte, com 
averiguações fedas, chegou á conclusão de que 
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a esposa lhe era infiel, tudo devido a fascinação 
que <i “Sliali" dimanava da sua helleza ofítts- 
cante. 

b. assim, por influencia da pedra, separa-sc 
o casal de uma vez para sempre, emquanto iMu- 
za, de posse do brilhante, desapparcce. 

b. as.siiu passou a preciosa pedra a passar tic 
mão para mão... Surripiou-a um batedor de 
carteira; ostentou a uma actriz... e voltou a 
ser exhihida na montra da mesma joalhcria da 
Quinta Avenida. 

Chegamos assim á terceira parte da narra¬ 
tiva. R'ecentemente. num "cabaret” do "has- 
iond” de New York. 

No cabaret trabalhava Larrv. um rapaz 
dedicado c hoip cjiic nutria amorosa affeição por 
1 illie. uma linda rapariga que soiiria máo> tra¬ 
tos de Spikc, o dono do “cabaret" que de ha 
muito lhe promettia casamento. Tres frequen- 
tailores do caburcl roubam. um dia. o brilhante 
da joalhcria. e Tillie. seduzida pelo esplendor 
da pedia, compra-o com dois mil dollarcs que o 
seu medico lhe dera para que cila fosse para 
uma estação de cura, pois a sua saude estava 
seiianieiile abalada. Sabendo da compra feita 
P<m I illie. Spikc. curioso procura saber como 



WALLACE BEERY! 

conseguira ella o dinheiro, ç procurando o 
medico para exigir satisfações, este lhe narra 
a verdade: o dinheiro não era dclle; era de 
Lai ry, que, penalisado de Fillie, c para qué 
esta pudesse se vêr curada, arranjara aquelle 
embuste. 

Ciumento, colérico, Spikc, decide matar 
Lariy e atiral-o a um rio, mas a policia, attenla 
•nas immediações do “cabaret”, entra em scena c 
arma-se uma formidável luta no “cabaret". 
Apagadas as luzes, Muza, a mesma creaturá 
cujo destino parecia acompanhar a trajectoria do 
hrdhantc, aproveita a occasião e retira das mãos 
dc 1 illfe a pedra. Tillie c salva prtf Larry. Spi- 
ke c morto no combate. 

h.ntretanto, (piando Muza saltava de uma 
janella, para cscapar-se com o brilhante, recebe 
um tiro em pleno coração. Morrendo, a pedra 
salta-lhe fia mão para n meio da rua, emquanto 
um pesadíssimo caminhão dc rodas de ferro, 
passando no momento, aphasta-a de uma vez 
para sempre, reduzindo a migalhas a fatídica pe¬ 
dra que tantas desgraças causara. 

H para o romance não acabar sem uma. 
união romântica. Tillie e Larry se unem. sym- 
bohsando o acto com um modesto mas honesto 
brilhante numa alliança. 


IZABELITA fíU/Z 

Também é de Cinema... 


(FIM) 

pertinácia que só o meu habito de trabalho pódt 
explicar, consegui chegar ao fim. Algum tem¬ 
po depois, a obra era exhibida em toda á Euro¬ 
pa. com successo. Fui felicitada, recebi imiume- 
ras cartas com pedidos do photographia, fui 
anebatada pela notoriedade que começava a 
cnvolver-me, mas... 


iVlc 


Izabelita fez uma pausa. Sorriu. E, a se¬ 
guir, concluiu: 

— Não continuei. 

— Por que? 

— Por que ganhava pouco. 

— Pouco? 

L ma miséria. A industria cinematogra- 
Piiita. na Europa. t'em tido um desenvolvi men- 
*o piecciiio. Dahi os ordenados insufficientes. 
Foi o que a mim me aconteceu. Muitos applau- 
sos, muitas palavras generosas de animação, 
Mas pouca “plala”... Era impossível conti¬ 
nuar assim. O meu nuníero de baile, que exhibi 
em toda a Europa e principalmente na França 
onde estive cinco vezes, m c dava muito dinheiro. 
F como “il faut vivre”... Voltei ao bailado. 

Desistiu, então, para sempre? 

Não digo isso! Encontro-me, neste mo¬ 
mento, no tbeatro apenas de passagem. E’a 
piimeiia vez que faço parte, como figura inte- 
gitinte, de uma companhia de revistas. E esse 
facto explica-se naturalmente. Eu estava em 
Madrid quando a Companhia Velasco por lá 
passou com destino á America do Sul. Eu tinha 
(le>ejo fie volver ao Brasil onde passei parte cia 
minha infanda. Contractei-me. 0 meu pensa- 

memo, entretanto, é ir para a America do 
Aorte. .. 

— Como todas... 

Sim, como todas... Mas com a cir- 
cutmtancia especial tle poder, na America, viver 
dos meus bailados afim de poder, sem surpreza 
tentar o Cinema, de novo. Si íôr feliz — aban- 
donarei a dansa. 


Izabelita dissera que passara, no Brasil, 
parte de sua infanda. Era uma surpreza para 
nos. Isso mesmo fizemos sentir á artista. E 
ella, então, nos fez esta revelação: 

. Effectivamente, Adoro o Rio por que 
foi aqui que tive o meu primeiro contacto com o 
publico, aos dez annos de edade, em companhia 
de minha irmã Maria Ruiz. no Circo Spin'elli. 

Era curioso. E certo ella nos dirá ainda as 
emoções dessa-estréa, si o contra-regra qu'e é 
sempre uma pessoa impertinente, não a viesse 
chamar: 

— Ahora! 

De Hollywood para você... 

( F IM ) 

move? cadssittKMiJn i“ X0, P ° ÍS ' qUem possue um aut »- 
movei caríssimo nao é para menos. 

Miss Davies sempre levou seu trabalho a sério e 
com afinco pois foi com seus proprios esforços a’ue 
attingiu o elevado grau de estrella. Ç q 

Marion fala sem affectaçào, e é tão symDathica 
quando conversa que nos sentimos como seus mclho- 

le S S t ra mi8 ° S ’ mCSm ° depois dc ^ uinze minutos de pa- 

do a deixei>ntr° m0 *7 3mÍRü de muitos annos - quan- 
^a^deixe, entregue a leitura de um livro que não pude 
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ESCOLA DE COUTE E COSTURA 

FATIA SENHORAS 


Professora Mine, 
Todas as senhoras e senhoritas de 
cozer seus vestidos, só assim pódem con 
ologancia. gastando pouco. 

Esta Escola aclopta methodo pratic 
e perfeito, professora com longa pratic 
competência, garante ensinar e diplonu 
ficando a alumna conhecedora de todos 
gurinos. 

As alumnas terão a regalia de cm 
de modo filie lhes resulta grátis o ens 
lambem, de fazer dois modelos de rha 
Preço do curso completo; 2B()$000 - 
Aulas das 11 ás 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2._p* a 

fiuina com a Praça da Sé). 


lun Moscou está sendo feito, aetualmente, um film 
solire a vida de Pongatcher. Para quadro da tomada da 
fortaleza do Bielogorsk pelas tropas de Pongatcher foi 
escolhida a celebre montanha dos Pardaes, de onde Na- 
poleão olhava Moscou. 


Dina Gralla é a estrella do film austr 
hans Crevette”. Nós já vimos Dina Gralla 
que e a bailarina”. 


r 11 / "vw fHiiní 

txcellente reconstituinte 

«^cceoaneo do Oleo de Fígado de Bacalh/ 

fste vinho erieerra sob forma agrada 

S“ lHAD0N/IS "OlESTWS 00PEITO,iNfiOWlWt 
N6LI0MARIO3, CACHEIIAS, RHEUHATiSttO, ASTHflA 
flTARjHOS.BROHOíires, CONVAUSCENCAS ANEMIAS 
1 '00*$ AS AFFfCÇOES TENDO POR CAUSA A 

FAAQüEÍa geral 

__ _ f) , 

-Ru» 9 til 

^ , 

FABRICA i 

ourroitwoKíj war/i® tuAKMiwiM' 1 ' 


PODEREIS TEL-0 FACILMENTE 

§ 0 Trados Modelo 25 corrige rapida¬ 
mente todos os narizes mal confor¬ 
mados, para sempre e sem dôr. E’ 
o único apparelho patenteado, ajus- 
tavel, seguro e garantido que torna 
um nariz realmente impeccavel. 
Mais de 98 000 pessoas o têm em¬ 
pregado com exito. 

Ha muito tempo recommendado pe¬ 
los médicos. Resultado de 16 annos 
de experiencia na fabricação de fôrmas para narizes. 
Modelo 25 Junior para meninos. 

Peça attcstados e o folheto gratuito que explica como se 

pôde ter um nariz perfeito. 

M. TRILETY, o Especialista mais antigo no ramo. 
Dept. 1126 Brifighamton, N. Y., E. U. A. 


DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

_ ciência do trabalho e preju- 

dica a esthetica (uma senho- 


Falta de 1 
Appetite T 
k Impalludismo ' 
LConvale/cençat 


auxilia 


poderosamente o emmagre* 
cimento, nio prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 


J^jí 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATE IRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO — TELEPHONE NORTE 4424 

O expoente máximo dos preços mínimos 

Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creaçào por pregos exeepcionalmente ba¬ 
ratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferen cia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas. 
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HIGOR DA MODA 

I 

Finos sapatos em pelH- 
tU«JJ)UUU ca envernizada, mulati- 

nha, com linda guarnição de fino 
couto laqué, todo forrado de fina pel- 
lica branca, salto cubano medio. 


Pelo correio, iimit* 2$5Ü0 por par. 

llciiiettein-Ne 

Pedidos a 


37<Rnnn findos e elegantes sapa- 
O/ spuuu tos em fina pellica preta 
envernizada, com debrum de couro 
mégis, salto cubano alto. 


^ mesmo ni ode l0 em fi- 
i JtJPvVJx/ no couro naco de côr 
“bois de Rose” claro, com lindo de¬ 
brum de pellica marron, caprichosa¬ 
mente confeccionado, salto cubano 
alto. 


Ultima novidade em alpercatas 

Finas e solidas alpercatas de pel¬ 
lica envernizada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo meia pulseira, 
criação exclusiva da Casa Guionmr. 

De lis. 17 a 20. 8$000 

De ” 27 a 32. 10$000 

De ” 33 a 40. 12ÇOOO 

O mesmo modelo em lindo couro 

naco de côr cinza, ou beige palha, 
também com florão e toda forrada. 


Ainda o mesmo modelo, Dc “*• 17 a 2(1. 10$04)0 

em fina camurça preta De ” 27 “ aa . 12*000 

com lindo debrum de pellica preta,’ De ” 3S 31 40 . 14*000 

salto cubano me-dio, rigor da moda. Pelo correio, mni8 l$r>00 por p«r. 

catalogoN illu8trado8 para o interior a quem os solicitar. 


JULIO DE SOUZA 


XAROPE DE MAÇÃS 
DO DR. MANCEAU 



Laxante ideal para creanças, senhoras e pessoas 
idosas. De acção efficaz, gosto muito agradavel e 
absolutamente inoffensivo. Preparado na França, uni¬ 
camente durante a colheita das famosas maçãs “Pom- 
mes de Reinette” e com todas as garantias scienti ficas. 

A 1 venda em todas as pharmacias e drogarias; 
caso não o achar, dirija-se aos depositários geraes 
nesta praça. 

Sociedade Anonyma Lameiro 
RUA ROSÁRIO, 156 

RIO DE JANEIRO 


CONGRESSO DOS PROPRIETÁRIOS 
CINEMATOGRAPHICOS 

De um telegramma de Berlim — O Congresso < 1 - 
proprietários cinematographicos approvou uma resoluçã 
pela qual assumiu o compromisso de não exhibir filrn 
que contenham injurias, não importa a que nação, ou qt 
melindrem o amor proprio nacional. Esta medida tem pt 
fim obrigar os produetores a executar trabalhos, que co: 

respondam a missão educativa e de conciliação dos p< 
vos. 

Outra resolução, votada na mesma occasião, protesi 
contra os impostos especiaes, que pesam sobre os film 
em geral. 

X 

Barry Norton fiugra no film de Emil Janningi 
“Sins of the Fathers”. 
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TRES GRANDES ANNUARIOS 

ALMANACH 

oort^cHh d <, ° Ti eo-Tico» 

Uma publicação instructíva e re¬ 
creativa que a todas as creanças causa 
a maior alegria. 

Magníficos contos, ricas e coloridas 
paginas de jogos infantis e de armar, 
além de muitos outros assumptos sug- 
gestivos. 

Edição de 1929, em preparo, 5$500 
pelo correio. 

CI N E ARTE 
A L B U M 

Luxuosíssima collecção de retratos 
a córes de todos os grandes artistas ci- 
nematographicos e mais 20 lindíssimas 
trichromias. 

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphica 
nacional. 

Edição de 1929, em preparo, 9$000 pelo correio. 

Aimanaeh d’«O Malho 

A bibliotheca de todos: dos pobres e dos que não têm tem¬ 
po de lêr muitos livros. 

Faz avulgarisação de todas as sciencias. 

Literatura, Historia, Artes, Horoscopos etc. 

Edição de 1929, em preparo, 4$500 pelo correio. 

FAÇAM DESDE JA’ OS SEUS PEDIDOS 

Remettam-nos a importância relativa ao annuario que de¬ 
sejam em dinheiro, em cheque, vale postal, ou sel- 
los do correio. 

Sociedade Anonyma “O MALHO”, Ouvidor, 164. 
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E’ preciso lêr com proveito! 

Procurae tirar algum proveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por 
essa literatura de cordel, que apenas serve para envenenar o espirito. 

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 
de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episó¬ 
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente. 

Tres Obras de Enrôdo Maravilhoso ! 


CADA UMA DESTAS OBRAS, 
EDITADAS EM ARTÍSTICOS 
FASCÍCULOS ILLUSTRADOS, 
PELA SOCIEDADE ANONY- 
MA “O MAL H*0”, CUSTA 
3$000 NO RIO OU PELO 
CORREIO. 


O Poder 
Mysterioso 



Desta assombrosa novella de 
Hans Dominik, o mais popular 
romancista teuto, foram vendidos 
cerca de ceb mil exemplares 
só na Allemanha, em dois mezes! 
Dizendo-se isto é que as scenas 
se consideram occorridas no anno 
de- 1925, mais não é preciso 
accrescentar-se. 
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EL LA 



“ELLA” é o titulo da mais sug- 
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra¬ 
duzida em todas as linguas 
modernas. E* a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos séculos á es¬ 
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 
assassinado... 


Escreva hoje mesmo 
para 

SOCIEDADE ANO- 
NYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 

'tt 

Rio de de Janeiro 


ESSES FASCÍCULOS PODE¬ 
RÃO SER PEDIDOS, COM 
A REMESSA DE 31000 PARA 
CADA LIVRO (6 FASCÍ¬ 
CULOS), EM DINHEIRO OU 
EM SELLOS DO CORREIO. 


Brutos, Homens e 
Deuses 



E’ esta a historia do sovietismo 
feroz que implantou o terror na 
Rússia. Livro formidável, es- 
cripto pelo sociologo polonez 
Fernando Ossendowski, deve ser 
lido por todos os patriotas 
brasileiros. 































































































Pedido* 


LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS''... 

v. 1 * . . 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 

ASSIGNATURASJ 

12 mezes . 48$000 J 

6 mezes. 25$000 [j 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

« » 

a qualquer outra publicação nacional. 

E os paes devem aproveitar esta pré- 

♦ 

ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to- 
1\ dos os n/umeros. 

|\ ASSIGNATURAS 

6 mezes . 13$000 

\l\ 12 mezes... 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
R ua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro—Caixa postal, 880 


Aiu/niinA v/ mtiLuu 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL •* ; ' 

GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÀO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1902 

Capital realísado Rs. 2.000:000$000 
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